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o. Sr. Presidente do Con elho aio do Tr b lho. 

Com o pre ente tenho honr de p s ar mão 

de V. oi •• m original, o to do q rito iniatr ti-

vo prooee ado para pur r o dono do o rgo que nesta Com 

nhia ex roi orberto Rodrlgue , e, tendo em vista s oonalu-
... 
o e - . puraç o. submet-que chegou r peotiva Commi a ... o de 

to o a ao a apreciaç-o e julgamento da e digno Conaelho, no 

t rmoa do artigo 11 d In truações baixadas a 5 de Junho de 

1933. 

Preval ço-me d opportunidade para renovar a 

~ Excia. os protestos de minh subida estima e diatinota oon­

aider ç .. o. 

) 

Sup rint ndent • 

• 

ebido na 1.a cçã 
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c ndo- se o marc or e via ens da Serra Nov , da Re-

partiç-o Mec anic , desta Com nhi , Norberto Hodrigu , ausente 

do serviço desde 2 (vinte e oito} de Junho do corrente anno, em 

motivo justificado. porquanto o seu afastamento se verificou inde­

pendentemente de ~icença regular, que nem solicitou, não tendo a 

dministração desta Companhia recebido, do referido empregado, até 

presente dat , qualquer noticia tendente a justificar sua ausen­

aia, constando-nos, s6mente, ter o mesmo, p6s aquella dat , reei-

dido uurante algum tempo em Ribeirão Pires, dalli se retiranuo pa­

ra o Rio ~e Janeiro, onue trabalha actualmente para a ~evista dos 

Ferroviarios", e, .em viata de contar ·o mesmo Norberto Hodrigues 

maia Qe dez annos de serviços na São Paulo Railway Company, resol ­

vo submettel-o a inquerito administrativo, por ter incorrido na 

s noqã.o dos artigos 53 e 54 letra "f" do decreto nC? 20.466, e 1~ 

de Outubro de 1931 abandono de emprego sem causa justificada. 

Assim, e de aooordo com o artigo lC? das Instr ações ex­

pedidas pelo egregio Conselho Naaional do Trabalho , em 6 de Junho 

de 1933, nomeio p ra constituírem a Commiesão Apurador os Sra. 

andido Gal-o Bueno, como presidente, Gustavo G. Breul, como vi-

ce-preaidente, e Orlando Lambert, como secretario. 

ão Paulo Railway Company indica como testemunh s do 

facto allegado os Sra. Vicente tiodrigues, Jos& Paterli, Os aldo 

Lavandowski, Nestor R. Carregã, lexanttre Oonti, tonio R. de 

Oliveira e Ramiro da Silva~ ul , todos, em numero de sete, mpre­

gados da RepartiQão Mechanica, desta Companhi , com exerciaio na 

Serra Nova, e lá residentes. 

Proceda-se ao inquerito na forma da Lei e das Instruo- . 

ções já menc ionadas. 

São Paulo , 31 de Ou tu r.o de 1936. t{ (,i 
Su erintende te. 





Dt IN..,TALLAÇÂO D. IJOl iJuliS >.-O APURADO o ~ q ua t r o d i~ s 

ed de ave bro e mil novewentos e trinta e ci1co, nesta ci~aae 

de são Po.ulo, en una a~ salas da. Superi ten encia da s::o ulo 

Rail:a - , -ompany, na Estaçao da Luz., as dez horas da ma.nhú, de o.c-

... orao com o que m nda o art. 12 das Tntitruc~Ões expedic.~c pelo 

egregio Jon.,elho Nacional do Trabalho, reuniu-se a ... ommissão pu-

radora omeada pura proceder ao inqu rito ad.ini~trativo a que 

reBponderd como a~cusado Norberto Rodrigue , marca or de viagens 

na erra Nov~, da Repartição Ueahanica, da j' r feriU& Jo panhia. 

Presentes os ~rb. ~anJido Galvio Bueno, rcsiuente, Gu·tavo G. 

reul, vice-presiaente, commigo, rlanào LamDert, ~ecretario, o 

or. pre idente de ·larou abertos oc tr balho e iniciad o inqueri­

to 1Jed ido pela ão P ulo Railway Oo 1pany, por portaria de seu Su-

perintemlente, data a de trinta e w de Outubro prox I.Jo finao, e 

esignou o di· uezoito (18) o corrente meb de Nove bro á~ cuator-

ze horas, no escriptorio da oocieda e Beneficente o Empregé.. o 

aa s.Paulo Railway, na plataforma a Est ção a Lu , c~tE v 1ital, 

para audiencia do accu do, por si ou asoi~ti o e ~eu advoga o, 

ou pelo advoga o ou repreaent nte o eyndicato d cl&tiS ; e, em 

seguida, dao teuteruunh o Vicente Rourigues, J'obé Paterli, Osw ldo 

Lavan owsld, ·uestor .... orregã, Alexandre. Conti, Antonio R.<- Oli-

veira e Ramiro · a ilva Paul , todo , em numero o e sete, ~mprega-

dos lia Repartição Mechanica., daquella C mpanhia, co c ercicio na 

verra Nova, e lá re i entes , e couo taes arrol~ o~ -ela . coroa. Sau 

Paulo Rail ay Company, no que todos foram concorde . Jl.!· nú ou, en-

t-o, a mim, ~ecr~tario , fizesse por carta as inti~qÕea determina­

das pelas referi as instrucçÕes, e como ellas o mandam. Nada mais 

havendo a tratur, o Sr. presidente deu por fin a reunião, da qual 

eu, secretario, re igi e dactylographei a presente act~, que ass i­

gno com os demais membros do. Cormnia.aâ' o. 

-Sao Paulo, 4 de 

.. 
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Illmo. Sr. Candido Galvão Bueno 

M.D. Presidente da Oommissão Apuradora no inqueirto administra­
tivo a que responde Norberto Rodrigues. 

A São P-aulo Rail a.y Company, em addi tamen to á portaria 

datada da 31 da Outubro proximo findo. vem oom os documentos jun­

tos em nàmero de doia (2}, que pede sejam juntados aos autos do 

inquerito administrativo a que responde Norberto Hodriguaa. alle-

gar ainda, em esolarecimento dos factos arguidoa, que o reappa­

recimento do aoouaado em data de 6 do corrente ee prende tão s6-

mente á propaganda da "Revia ta dos Ferroviarioa" para a qual tra­

balha atualmente no Rio de Janeiro, e não a interesse que não 

tem, pelo emprego que bandonou ha cerca de saia meses e do qual 

se proveitar para :fins oommeroiaes ou da agita-

8 de Novembro de 1935. 

Superintendente. 
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•u, an ido Gal o Bueno, presidente da Commi ao desig a par 

a urar f lt nrguida pela SHo Paulo R il ay Jompany contr aeu 

e reg do Norberto o rigueo, maro dor de viagens na erra Nova, 

"' Rep rtiçao echanioa, d quell ~omp nhia, pela presente oart de 

intima ão intimo o referi a aocucado Norberto Rodrigue para no 

i dezoito (18) u corrente me de Novembro, estar presente, 

qu torze horas, no e cri t rio da ceie de Benefi ente dos ·m-
... 

prega da ao aula R il y, na lat f r d 
f'# 

<ata ao d Luz, 
N 

ne ta Capit 1 ~e Sao p, ulo, por si ou as-i ti o por seu dvog do, 

ou pelo dvogado ou represent nte o syndioato da cl ase, ··im 

e er ouvido sobre factos que contra si foram lleg dos, e 

bem asa fico. a.es e j I it do r os de i termos do re :pe-

ctivo recesso, até fin Os factos llcg~dos pela o Paulo 
... 

il y ,ompa.ny contr o .. ccu a.do sao os seguintes.- o ccui;>ado 

cha- e uG nte o serviço de ~e vinte e oito (28) de Juru1o do 

corrente unno c 193,, i;>em motivo juatific do, porqu nto o seu 

fa tamento s verificou in epcndentemBnte de licença regul r, 

. "' que nem olic1tou, nao t ndo dmini tr ão d Companhia rece-

bido, o referi o emprega o, t~ at d portaria inici 1 (31 

ue Outubro de 193') qualquer noticia ten ente a justificar sua 

u~enci , consto.n o cÓ1 ~nte, 
,.. 

' o ' , dmini ... tr C! trada, ter o 

me o or crto Ro rigu s, pÓs aquella d ta (28 de Junho de 1935) 

resi ido ur nte lgum tempo em Ribeirao Pires, dalli se reti-

rando para o Rio de J'; neiro r onde trab lha ctu lmente par a 

Revista dos •erroviarios; justificou a "' o P ulo Railway eeta 

6 inclusive, alleg ndo 
.... 

saerçao com os docuroontos de fls. 4 

ainda que o rea arecimento o ocu ado Norberto odrigues, em 

6 do corrente mes e N:ove bro e prende 1 ro:page.nd da referida 

revista e não a intere se "" ue o mes o nao tem, pelo emprego que 
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que abandonou cerca de seis meses, e do qu 1 pretende agora se 

aproveitar para fins commerciaes ou de agitação social. a te te­

munhas arroladas. pela s"' o P ulo Rail roy Com any "'o as seguintes: 

Vicente Rodrigues, jo é Paterli, Oswaldo Lavandowski, Ne ter R • 
... 

C rrega, lexandfe C nti, to io R. de Oliveira e ira a il-

va Paula, todo , em numero e sete, empregados da ep rtição le­

cha..'1ic , daquellt:> C011 nhi , com exerci cio na Serra Nova, e 1' r e-

i dentes. O aecret rio ,.., ' esta Cownissao proceda a presente inti-

"' "" I çao na forma das Inztruoçoes do egregio Conselho Naciona.l do 

Trab lho, lançan o o intimado o 11 sciente 1' nesta, que ser', final, 

junta aos autos o inquerito, e da qual se lhe dará copia fiel. 

~ão Paulo, 11 de Novembro de 1935. 
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u, Can i 1 ue1, rei ente e ... i ud 

-r · ur r o n e e re o alle ~el c o aulo R il 

ny · ntr veu e re o ue roa r e vi -

a.rti a ' d u 11 ela 

re ent c rt e ii ti o ti Vi, nte ri ue J 

-t li, O aldo Lav 1 do~ i, e ter . .,- rreg , lex ti' 

tonio . de Oliveira R iro u ~ilv< Paul , to nume-

ro e ete, emprega o da Rep rtiç )o p -

i , co exer ivi n err , e la r ui enteu, rrolauo 

pel e eri a o ul o ... ... t 1-

1 ar eot re .L :p es 1te , Vi t Jo.; e r-

li e e r e -..o.lti, no di 1 (dez oi to) ' 14- o e 

i 19 ( ezeno e h o ' e ·ri. t ri 

i e :nefi o e a Pau ail a , 

na lat for · Luz, ne t e o ul afi 

de iz r q e u er br 11c ontr o a -

e .... ... u c . o r t· ri ut:ut 

r o r e.., t i ti o n f r u u I e r -

eio e1 i 1 do r o' 1 o o i ti o o 

" e t 
, 

era, i 1, junt o ut "'' d qu 1 

1h r i 1. 

Pulo, 11 e v ro d 1935. 
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SAO PAULO RAILWAY COMP 

L O. 
to e r aa ulho 1935 

LIC ros. 

enho a oo nioar ue o eu pedido de LiA !lQB 

!ioou er ap rovado devido que o no o Chefe dizer 

que. por falta da pe oal não poderá attender ao eu 

pedido de lia n~a. 

::iarr a 



DEPARTA ENTO DOS COR~EI 
Directoria Regional de São Paulo 

SERVIÇO POSTAL 

CORREuPONDENCtA EXPRESSA 

Assignatura do empregado, 



(N.• 29-A) 

SAO PAULO RAILWAY COMPANY 

HA.Nl SERRA. 
oclriguea. l '\o da S :rra 4e Ju1ho :l 35 

~ 

Por carta -1 to oorren't& z o nr genheiro ec n 

CIO Chata, informar-me ua o Snr to redllzido pera cal. 4e 

Viag a ooa'tar da acima menciona a raz- 300 00 

pora 

sou0aom~ 
A.dm Serra•. 



assinatura 
anual 

12$000 
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Rua Republic:a do Perú, 14 -1. o and. ·Rio· Te I. 13·3444 

io de J noiro, 20 de Novembro do 1936 

nheiro­
Ro ri "UO. 

• 
• 

pro~ontnndo-lho o~ mau~ melhoro~ voto~ do ro~t boloeimonto 
do migo~ tenho dizer-lhe quo om pn""agom por OM~ oid do, proton­
dia vi,.i 11al-o, o quo n õ fiz por n-o ,.. bor nnquolo momo nto o "OU ondo-
ro~o corto . tou rooobondo "un onrta, o o bo-mo dizor-lho quo ox­
tr nhozn muito ~rnndo ~o onu,.ou notici quo o runigo mo trnn,.mito do 
oon,..tex hi do or v o co trcb lh do n ovi ~ta ao~ Forrovi rio" . lU~ori -
zo-o ,port nto , do,..motltir quom quer qu9 oj , porqu nto h mui to 
tompo quo o no~,.o corpo rod tori 1 continun o mo ... mo , bom como dmi­
ni,.,trn~-o do,..to mon,.. .rio . unicr cou" quo iz pelo com)) nhoiro f!.li 
uxili l-o q~çndo qui 9~tovo om tr t monto do ,..nudo , Qpro ... ont ndo - o 
o Dr. J*vonc1o into R1boiro , pnr trct r do ~ou,. donto , o , o r -

gro,..,.. r do 3 ° Congro~,.o Forrovi rio ronli,.. do om Vitori , om fin,.. do 
Outubro , tive ~urprorn do,.. bor quo voco tinhn ro [ ro~,.. do o~" 

c :pit 1· 
Aooito ,poi,.., um br o o votor do melhor Mudo do • 

• 

.. 

• 
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.. u • • M 
CONVITE HONROSO 

Por to lho, 29 de Julho de . 19135 . 

Illmo. Sr. Flavio 'de Brito Ba tos~ Rio de Ja­
neiro. 

Por indicação do Pres idente desta Junta Admi­
n istrativa, r. Eucario de Jesus Cantanhedc e (.'011-

fo rme unanim deci ão da mes ma, em sessão de 27 
do corrente, venho ~ousullar a . se acceita a . na 
uomeação para representant e de ta Caixa nessa Cn 
pita!. 

· suas altribuições seria m communi<:ar-nos te­
legraphicamente todo qualquer acto do on: elho 
N'acional do Trabalho relativo a esta 'ai .·a c provi­
denciar immediatamente obre qualquer a~ . umpto 
que se ligue ás 'nixas em geral ou a ta em parti­
cular c itlemand uma ,immediata providencia collc<:ti­
\ ' a ou ela nossa parte isoladamente. 

' end conh c ido como . S. é, no J aiz inteiro, 
como um dos litlimo representantes da classe ferro­
viaria, é com a mais ampla c níiança que nos dirigi­
m os a V .•. 

: sna condições . c ·ervirá expcnder na sua 
resposta. 

Prcvalcc ndo-mc do en sejo para manif · t:tr-lhe 
os protestos da nossa autiga admiração c alto a preço, 
envio-lhe 

att nci as sat11daçõ s. 

Frederico José dos Santo~ - Secretario da Junta . 
Administrativa. 

N. R. : - O no so Diretor, atendendo á honrosa 
~omuni ação a ima, de liberou a-ceitar a indicação ele 
li eu n me para r pre cnlar a Caixa 1clos <:ollegas da 
Madeira fam r' , nc ·ta apitl. t mlo, ncss sentido. 
•dado a ~ua resposta ao prc ado companheiro~ d' 
Porto Velho. 

Chamando aWestern ás contas 
Ent nota sob u titulo acima, cumcntámos 

em nosso numero d gos to último um des­
pacho do 'r. Mini tro do Trabalho condenan­
do certa empr sa ao pagamento de cer a de 
1. 500 contos d contribuiçõ s devida· ú ai. ·a 
do ' respectivo mpr gado , referentes ao pe­
ríodo ele 1923 a 1928. 

cmpr sa em que tão é a Great W estern 
of Brazil Railway, e não implesmente Wes­
tern, como . a iu por engano . 

prcs n L ' r e ti fi cação cl • in a- • a e vi ta r 
po ivei confusões com a W estern Telegraph 
Co . Ltd., cuja Cai ·a d ensõcs, aliás, ainda 
não existia na época m que e verificou a irre­
gularidade. 

• • • • 

Telegramma 
FLAVIO BASTOS __,. Republica Perú, 

n. 14-1.0
- RIO . 

Confortou-me testemunho vossa Revista 
da sinceridade minha acção no completar be­
nefica innovação tão mal comprehendido . 
Obrigado. Cdrdiaes saudações - SALGADO 
F ILHO . 

Aos Nossos Representantes 
Convidamos os nossos representa tes 

abaixo nomeados a responderem com a môxi­
ma brevidade os constantes avisos da nossa 
Gerencia : 

Luiz de Carvalho, Maceió, Alagôas; Julio 
F. Lima, Maceió, Alagôas; José Soares Na­
ta, Josão Pessôa, Parahiba; José Arimatéa 
Bastos, F ortaleza, Ceará; J. P . Santos, S. 
Luiz, Maranhão ; Antonio Firmino de Souza, 
Serrinha, Bahia; Ernesto M. Silva, N azareth, 
Bahia; Odilon de Souza, Marcelino Ramos. 
Rio Grande do Sul; José Nestor P ereira, I pa­
meri, Goiaz; Agenor Luiz da Roch::1, Cachoei­
ra de Itapemirim, Espírito Santo; José M. 
Conceição Japhct, Macahé, Rio de Janeiro: 
João Batista de Carvalho, Sete L c. gôas. Minas 
Geraes; Francisco Xavier dos Santos, Santa 

arbara, Minas Geraes; João Batista Pedro~a, 
Belo Horizonte, Minas Geraes; Huberto San­
t' Anna, Belo H orizonte, Minas Gera .s; Os­
valdo de Oliveira, Bragança, S. Paulo; Ange­
lo Barba ti, Alto da Serra, Estado do Rio; A. 
Ronchetti, Montenegro, Rio Grande do Sul; 
Lindolfo H. N. Coutinho, Natal Rio Grande 
do No r te; Salvador Mariano, Botucatú, São 
Paulo ; Francisco P eres Lima, Senador Pom­
peu, Ceará; José Uchôa Pinheiro, Fortalesa, 
Ceará; Otelo Barreto Lima, F ortalesa, Cea­
rA; Camilo de Matos Fortes, Iguatú, Ceará; 
Francisco Lima Filho, Fortal sa, Ceará; An­
tonio Leandro, F ortalesa, Ceará, Manoel N . 
Silva & Cia . , Recife, Pernambuco . 
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ANNO X 

RedaçAo e Admlnletraçll.o ; 

RUA REPUBLICA DO PERÚ N. 14 

1.• andar - Sala 6 - Telephone 23-34.44 

Rio de Janeiro, Outubro de 19.35 

Esta "Revl•ta" goza das [vantagene 
do art. 49 

do .. egulamento Postal 

N. 102 

I Reforma ~ Decreto 20.4&5 
Continúa no cartaz da Secc:;ão de 

Publicidade da Light os tr~s as­
sumptos que mais interessam a ga­
nancia dessa ~mpreza - o das Cai­
xas de Apos-entadorias, o dos con­
tractos ouro e o da electrificacão 
da Central do Brasil. " 

Como taes questões interessam 
tambem o povo, que é afinal quem 
paga todas as custas dos erros .e 
fraudes contra os cofres publicos, e 
como a maioria do povo é repre­
senta'da pelas classes trabalhistas, 
não podemos, nem devemos nos 
quedar indiffer.entes aos argumen­
tos capciosos com que ~ alludida 
secção de publicidade da Light pre­
tende illudir a opinião publica. 

Contribuindo com o nosso mo­
aesto concurso aos protestos que 
se levantam contra os monopolios 
odiosos concedidos a .empresas 
inescrupulosas e nos collocando ao 
lado d'aqueJles que combat•em es­
sas immoraes concessões, cumpr>·· 
mos Ulm dos mais sagrados deveres 
de solidariedade humana, o da de­
fesa dos pequenos e humildes tra­
balhadores extorquidos durante 
longo tempo sem dó nem piedade 
na sua minguada bolsa. com a co­
brança das ta~as de luz e g.az em 
ouro. 

Antes do benemedto de­
creto que modificou .essa 
cobrança pagava-se por 
um consumo de 1 O O 
Kw. a 1$100 . . . . . . 110$000 

Paga-se actualmente 100 
Kw. a 637 . . . . . . . 63$700 

Si não fôra o patriotico de­
creto José Ame rico es­
taríamos, hoje com a li­
bra a 93$.000 pagando 
cerca de ....... . .. 250$000 

pelos mesmos 100 Kw . 
Por ahi se vê a extensão do bene­

ficio que está gosando a população 
carioca e outras com o moralisador 
e humanitario decreto que extin­
guia a cobrança ouro no consumo 
de .luz, gaz, .etc . 

Eis porque a po'derosa canaden­
se não s·e conforma com esse acto 
da administração publica do Bra­
sil que encontrou sbnilar em outros 
paizes como por exemplo nos Es­
tados Unidos da ,America do Norte. 

Mas a essa gente do outro lado 
pouco importam os soffrimentos e 
as difficuldades do Brasil na hora 
actual. O que a ella interessa é de­
vorar-lhe as carnes magras que lhe 
restam 'dos festins de Balthazar em 
que se empanturraram os politicos 
profissionaes da republica velha e 
porqu·e não dtizermos tambem da 
republica nova . 

A prova está ahi n'esta nova 
questão que surge, a da energia 
electrica que a Central do Brasil 
vae precisar para a tracção electri­
ca a inaugurar-se brevemente. 

A questão está posta nestes ter­
mos: o~ o Governo constr6e a uzi­
na que lhe dará a energia necessa­
ria ao serviço da Central e sobra 

para a illuminação publica da Ca­
pital cuja installação custará cerca 
de cem mil contos, ou acceita a 
proposta da Light para o _forneci­
mento da energia ao preço de 63 
réis o Kw. 

Si o Governo installar a sua uzi~ 
na, o Kw. lhe ficará pelo preço de 
1 O réis ou seja comparando-se os 
dois preços, uma economia de 45 
réis . 

Essa economia de 250 % segun­
do revela o brilhante orgão da im­
prensa da Capital do Paiz, o "Dia­
rio Carioca" que está ~iscutindo 
essa questão com verdadeiro acer­
to e patriotismo, attingirá a cerca 
de 12.000 contos annuaes. 

Quer dizer que dentro de 10 an­
nos terá o Governo resarcido o ca­
pital convertido na uzina. 

Contra a uzina propria argumen­
tam os escribas alugados da Light. 
que esta iniciativa é prejudicial á 
nação devido a actual situação do 
cambio, pois o pagamento do ma­
terial estrangeiro importado terá 
de ser feito em ouro que sahirá do 
paiz aggravando assim as difficul­
dades com que já luctamos. 

Ou os espoletas 'da Light são 
uns ingenuos ou pensam que o pu­
blico brasileiro é uma massa de ig­
norantes . 

tN o caso do governo consumir a 
energia da Light os 2.000 contos 
que -ella terá de lucro annÜalmente 
não terão de ser convertidos em 
ouro que sahirá do paiz para o bol-
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Os Sindicatos e a ~epresenfação dos seus Associados 

E::.tá e111 foco a qu stão de representaçã9 !(!os as­
sodaüos do 'in<.li-catos de classe, por este m mo, p -
rante os orgãos da Justiça do Trabalho, tendo sido 
aberta a discussão por uma sentença do M. Juiz da 
1.• \ara Federal do Di trito F deral, que pôs por 
terra. todo um proce so administrativo. oh a justifi­
cativa de que no me. mo o Sindicato dos Professores 
funcionou como advogado do interessado - um seu 
associado - sem que para tanto tivesse recebido man­
dato c ·pressa para patrocinar a sua ausa. A legou 
mais o Juiz Ribas arneiro que, segundo um~ rl<'ci­
zão recente da ôrte uprema, o: indi<:ato · de clas!'ie. 
sem procuração do. seu associa:dos, não poderão ad­
vogar s 'us interesses "pc soaes" perante quem quer 
que seja, pois ser associado de Sindicato d !asse 
não significa i•ncapaci\lade civil, ~mJ oss~bilidrude d 
d fender, pessoalmcnt , os eus interesses perante os 
poderes publicos. A despeito do respeito que . empre 
no me r e eram as decizões dos nossos Juizes, 11ão p -
deremos no · furtar ao imperativo de di cordar da 
mesma, que, como ra d se e perar. impressionou de 
um modo revoltante no seio dos trabalhadores brasi­
leiro. . Não podem os nosso trabalhadore compre­
ender essa xtranha teoria do re peitavel Juiz da 1.• 
Vara Fe.cleral, anulando completamente a eficien<:ia 
da repr scntaçií.o da ela se. não ó coletivamente, ma 
tambem, isoladamente s inter s es do associados 
do, SinHicato perant o poderes publicas, conforme 
se verifica do estatuído pela lei Sindical - derret0 
24.694, de 12 de Julho ;de 1934, cujo art. 2<', letra "a" 
diz: "Consi•d'eram-se os sindicatos como orgãos de 
defesa da respectiva profi são e DOS DIIREITOS E 
lN'I1ERESSE PROFISSIONIAIS DOS EUS AS­
OCJ 'DOS". 

Esperamos, porém, que a sentença 1do Juiz Ribas 
Carneiro - re'formav I pela instancia superior - re­
ceba as aparas que bem merece, pois não está m jo­
go apenas a opinião isolada do ilustre Magistrado. 
mas especialmente os interesses de todo os trabalha­
dores s indicalisados do Brasil. A discussão já e abriu 
apai.·onaàa m torno de se palpitante assunto1 feliz­
mente em favor da erda'deira efkiencia e proveito 
elos Sindicatos. Das opiniões que confortam, sobre­
modo, os n<>::;sos companh iros, sobresae a do Depu­
tado Moraes Andrade, m entrevista aos nossos ol -
gas do O GLOBO, na qual o ilustre congressista, que 
é tambem acatado advogado em . Paulo, diz a c rta 
altura: 

O QUE E' PESSOA E 1lNCAPACIDADE 

Allega- e, porém, que tal representação só se­
ria po ivel se o ·y.nHicali ado fosse incapaz J?Orquc: 
s? · repre entavel o in.capaz, e, mai ·, que o Decreto 
24.694 faculta a repre entação "dos int resses", não 
"da p soa", elo syndi ali ·ado. uanto á primeira ai­
legação, r pondo que não é rigor samente exa ta. 
Não são "só d s incapazes, que se póde representar. 
O advogado representa ~on tituint , o pr curador 
representa o man:dante, o gestor de neg cios. r pre­
senta o interessados, o curador á lide repre enta o 
ausent , o pr urador-fiscal representa a Fazenda. de­
fendendo-lhe. o int r sses respectiv , e nenhum 
de ses, "mesmo", pó de s r considerado incapaz e le­
galmente assim se fazer representar. Os casoa d re­
presentação legal de in.capazes, não infirmam K.!, 1110-

do algum os 1de representação de capazes. E' erronea 

a conclu. ão contrária. uanclo á segunda ai legação. 
r pondo que a distincção entre ''representar interes­
ses" "r presentar pessoas'' é imaginaria. no campo 
jurídico, i~ que ·.impossível dissociar a pessoa dos in­
t r s ·es que a integram; pelo que não se representam 
inter •,.s s s •não repr ·sentando a pessôa que os têm. 
Aliás, entre nós a cultura philo!:iophica. não cstivt ~­
se tão 111 nospr •zacla, uma emelha.ntc differenciacii c 
nun<:a poderia surgir á luz meridiana, pois que. por 
noção el 111 •ntar. "pes oa" é "a entidad capaz de a<.·­
tiviclade propria c con ciente", e "só se integra com 
a presença elos r qui itos e senciaes á ac ão". Por 
i· ·o, ninguem diz que um animal seja pessoa, nem um 
cada ver; por i ·so . em direito se distingu 111, com o 
nomes d • "capaz" c "incapaz", as pessoas '111<' têm 
ou não, rcsp ctivamente, e.·erckio, a ext rioriza.ção. 
a realisação da relação juridica e, não, os inclivi<htos 
que têm, ou não, direitos. Todo somos "pes~;oas", ele 
direito, porqu toe! temos "adividades propria . · 
conscient s'' tendente a assegurar-no!': a viela, a liher­
dad , o trabalho, a ·d ignidade. a intcgridad phy ica, 
etc. : ma muito têm "o exercício immecliato c pes­
soal" dessa activi•dades, s ja por motivos physicos. ou 
melhor "phy iologico '', seja por motivos psychico , 

ja por ircumstancias sociaes, isso coistitu as ra­
zõ s da dif'ferent incapacidades, maiores ou m no­
res. Por isso, ainda, o interesse s ligam indi ssolu­
v lm nt ás pessoas, como elementos essencia.es. com­
pon nt s necessarios, d !la, de modo a ser impossível. 
·sem truncar a noção d "pe a", s parar 'Cio individuo 
os in teres es que a com panha:m. IN' em outra. é a ra­
zão philosophica porque não se admitt a escravidão 
nem a morte dvil. no dir ito cont mporaneo, cada 
vez mais se appmximam estrangeiros, de nacionacs. 
no do mini dos ·direitos civis; nem outro é o ·funda­
mento da critica mais acerba e irrespondiv 1 que me­
r cem os chamado "E tados totalitarios '' (sovicti.­
mo, fa i mo, nazismo), que negar po. sibilidarlc 'rlc 
defesa de inter sses fundamentai a s que não copar­
ticiparem d seu crédo, sendo seu. co-nacionaes. 

JURISPR[UDENCIA FIRMADA ? 

Allega-se que já ha um julgamento na E re­
g-ia Côrte , uprcma negando ao: . yncli<:atos a repre­
sentação de seus syndicalisados. onfesso qu não 
conheço esse julgamento, afa tado que estou 'das li­
des forense imm diatament , mas o argumento não 
me impres iona. Não será e se julgamento ant ri r 
ao D.ecreto "24694" invocado? Nlã será, o caso con­
creto julgado, diífercnte ela hypothe proposta? Não 
haverá equivoco 1da indicação da ma1 cria decidida? 
Não foram outro os motivo, de negação 1d sse direi­
to de representação? E, sobre todas essas cirnun.­
tancias d ca ' O ai legado. que d sconhecemos c pode­
ria mdeterminar a decisã . em que nossa these jurí­
dica ficasse d qualquer maneira infirmada, let 11 
mos respeitosamente qu "um uni-co prececlente não 
basta para ·firmar jurisprud ncia", eis que frequ nt -
mente. "me mo ap6s varia . repetidas deci:ões em 
·erto sentido", muda a orientação dos jul d s. J\<lP · 
mais, pois que não e ·tamos a pleitear em j-uizo, mas a 
discutir a•cademicam nte, ousamo lembrar qu . de 
ha muito, ante esses argumentos "de autoridade", a 
resposta, que ac01de aos labios d quantos não abdica­
ram do direito •de pensar, é a do "amicus Plato, sed 
magis amica Veritas". 
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o Instituto de Aposentadofias 
.dos C o In In e r c i a r i os 
(Continuação do numero anterior) 

CAPITULO XII 
Do eluiçi'Jo t do posse 

Art. 133. O Conselho Administrativo será renovado trien­
nalmcnte, sendo os representantes dos empregadores e os dos em­
pregados eleitos numa convenção de delegados 'dos syddicatos pa­
tronaes, associações comtncrciaes e syndicatos de el'lliPI'egados, 
compostos exclusivamente de associados do liiistituto, reallizada 
tricnnahuente na Capital da Republica, na segunda quinzena de 
dezembro, sob a presidencia de um representa11te do Conselho 
Nacional do Trabalho, desiillado pelo respectivo .presideflte. 

§ 1•. Os delegados dos syndícatos e a-ssociações commer­
c:iaes serão escolhidos mediante eleição directa e secreta, realiza­
da de accôrdo com os estatutos de cada syndicato ou associação 
cormnercial, na primeira quinzena do mez de outubro, em cada 

tricnnio. 
§ 2•. Poderão ser eleitos de~gados á convenção emprega­

dos e e-mpregadores nas condições dos arts. 134, §§ 2• e 3• · 
§ 3•. Os delegados á convenção deverão registrar pessoal­

mente as ·suas credenciaes na Secretaria do Conselho Nacional do 
Trabalho até 15 de dezembro, cabendo a cada syndicato ou as­
sociação commcrcial enviar á mesma secretaria uma c6pia au­
thentica das mesmas em carta registrada, que deverá ser expe-

' . dida dentro de oito dias a.p6s a eleição de que trata o § 1• deste 
artigo, juntaancnte com a. acta da assembléa. r 

Art. 134. A convenção dos delegados reunir-se-á em dia, 
hora e local designados pelo presidente do Conselho Nacional do 
Trabalho, e a elei<;ão do Conselho Administrativo será feita era 
duas sessões, íunccionando legalmente com a meta<le e mais um 
dos delegados-eleitores, !Servindo de secretaries dous delegados­
eleitores, os quaes conservarão o direito de voto. 

§ Na primeira sessão tomarão ,parte, para escolher os res­
pectivos representaiiites, os delegados-eleitores do grupo dos em­
pregadores, cabendo-lhes eleger tres membros effectivos e tres 
supplentes ; e na serunda tomarão ,parte os delegados dos em­
pregados, cabendo-lhos eleger egual numero de effectivos e sup­

plentes. 
§ 2•. Não poderá ser ntembro do Conselho Admini!11.rativo 

tnais de um associado de cada syndicato ou associação, nem mais 
de um ,ocomo effectívo ou supplente, .pertencente á mesma em­
preza ou estabelecimento. 

§ 3". Os parootes comanguineos ou a.Hins, na linha ascen-­
dente e descendente e na collateral at segundo gráu, não ~odem 
ao mesmo tempo ·ser membros do Conseliho A'dministrativo. 

§ 4". As eleições se farão por escrutínio secreto. 
§ s•. As questões de orde.'ll serão resolvidas pelo presidente 

da co~nçáo, ao qual caberá declarar o resultado da eleição, in­
dicar o nltmero de votos obtidos !l)edos candidatos e proclamar 
os eleitos, assim consi<leraJos os que obtiverem a metade e mais 
um dos suffragios dos delegados .present03. 

Art. 135, Os menibros do Cooselho AcLministrativo toma­
rk> posse perante o presidente do Cat1selho Nacional do Traba­
lho e entrarão em exercício na primeira quinzena de janeiro. 

Art. 136. Os Con.selhos Regionaes serão renovados triennal­
m.ente, sendo os representantes dos ellliPregadores e dos empre­
gados eleitos em uma convenção, reaLizaua na séde de cada De­
partamento Regional, na segunda. quinzena do mez de outubro, 
composta dos delegados-eleitores escolhidos pela f6nna estabele-

dóa nos §§ l" e 2• do art. 133, representantes' dos syndicatos 
e associações commerciaes, com séde na circumscrj.pção de cada 
Depart:1mento Re~:ional. 

§ t•. Os delegados á convençoo deverão registrar pessoal­
mente as suas credenciae9 JlO D<t>artamento Regional, até 15 de 
dezembro, enviando os syndicatos e associações ao mesmo De­
partamento cópias authenticadas dcssa•s credenciaes e as actas das 
assernhléas, no prru:o de oito dias da eleição dos delegados. 

§ 2°. A oonvenção regionaL será presidida pelo representante 
do Instituto, designado pelo respectivo presWente, ao qual com­
petirá {;Xaminar as credenciaes d<1s dcte.gados-eleitores, obseil­
vando-se, quanto á eleição, as rt:gras do art. 134 e seus para­
gra.phos. 

§ 3°. Os de! gados de cada grupo elegerão dous membno~ 
eí f ctivos e dous supplentes. 

§ 4°. O Conselho Nacional do Trabalho, a requisição do 
presidente do Imtituto, pod<'rá designar .!iscaes ã convenção dos 
delegados. 

§ s•. Terminada a elciçlio, lavrar-se-á, em duas viaiS, urna 
:1cta de cada sessão, a qual será assig111ada pela mesa e pelos de­
legados d)resentes, cabendo ao :Presidente da convenção remetter, 
immediatamcnte, em carta registrada, uma vla ao presidente do 
In.~tituto. 

§ (i•. O Conslho Administrativo e.x.aminará a legalidade das 
eleições e mandará dar posse aos eleitos, ou detenminará nova 
convenção, em caso de nullidade do pleito. 

Art. 137. Os membro§ dos Conselhos Regiouaes serão em­
possados na IJ)rin'leira quinzena de janeiro pelo director do De­
partamento e, na falta ou ausencia deste, pela autoridade que 
f õr designada pelo presidente do Instituto. 

.Art. 138. As Juntas Administrativas serão renovadas trien­
nalmente, sendo os representantc9 dos empregadores e dos em­
pregados escolhidos por eleição, em votação directa e secreta, 
pelos -syndicatos patranaes, indlusive associação commercial, e 
pelos de empregados, com séde na circumscripção de cada Caixa. 

§ 1•. Cada syndicato, união ou federação votará em dous 
candidatos, sendo um C()tno effectivo e um como s~plente, con­
siderando-se eleitos aquelles que obtiverem maioria dos suffra~ 
gios totaes dos syndicntos em cada g.rupo. 

§ 2•. Onde não houver syndicato ou associação de classe, a 
eleição será .procedida em as9Cmbléas dos empregados e dos em­
pi'Cgadores, na fórma das instrucções qu forem expedidas pelo 
Conselho Naciat1al do Trabalho, para o .mesmo .fim. 

§ J•. De cada eleição será lavrada uma acta, a qual será en­
viada, dentro de tres dias, ao director regional, em carta registrada. 

Art. 139. A apuração das eleições para ~tmmbros das J un­
tas Administrativas compete aos Conselhos Regionaes, a quem 
cabe proclamar os eleitos e determinar a respectiva posse. 

Art. 140. O mandato das Juntas Ad~11ini-strativas contar-se-á 
da data da respectiva posse, devendo as eleições PQra sua re· 
novaçã.o serem realizadas até 60 dias alnte-s da ex.pimçoo rl'o 
mandato. 

Paragrapho unico. O Consel'ho Nacional do Trabalho, me­
diante soHcitação do Consdho Administrativo, poderá prorogar 
~or 90 dias, no maxin'f), o mandato da Junta Administrativa, 
cuja renovação, por motivos de força maipr, não se tiver verifi­
cado no prazo leia!. 

,Art. 141. A escdlha dos represeptantcs dos empree-a.dores, 
em todos os casos, só poid'.erá recahir em socios, terentes, ad.mi-
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BOLETIM DA ASSISTE,NCIA MUNICIPAL 

Recebemos o N .0 1 do Boletim ,d'a Assistencía do 
J )istrlto F ederal, referente á gestão do Dr. Gastão 
de Oliveira Guimarães . Trata-se de um volume ide 
mai s de 100 pag inas. contendo da·tlos valiosíssimos so-

hrc os servfiço~ medi·cos na Capital da Repuhlica, 
que bem r velam a efidenda (!a gestão elo Dr. Gas­
tão Guimarã s, que trouxe gran,d'es melhoramento a 
esse Departam nto da Administração Municipal. l a­
dos interessantes 1do Boletim são os seguinte : De -
pe a Geral - 15.600:000; população do Distrito Fe­
deral 1.700 .000 habitante , •dando uma despesa per­
çapita por ano de 9$000. Feli itamos, pois á As isten­
cia Municipal a ua operosidadc em beneficio da po­
pulação (:arioca. 
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8R. 8IOG0 X€R€Z 
Advogado 

Adianta custas judiciaes 
RUA DO ROSARIO N.o 150- FONE: 23-4430 

RIO DE J ANtEIRD 

• 

PubLicamos os r tratos de R,uth e Itamar, gentis 
filhinhos do nosso companheiro Waldemar Rosa, an­
tigo Agente ·de Morro lto. A pequena Ruth comple­
tou mais uma primavera no dia 2 do mez _proximo 
passado , a quem dc~ejam os mui las feli c idad e~. 

-

Mrs. Artur Kaen - O antigo f.un·cionario ,da Con­
tabilidacl ela Leopoldina Railway, que acaba de apo­
~en tar-se com 36 anos 1de relevn tes serviços presta­
dos áquela via ferrea, ten·do deixado grande vacuo en­
tre o:; seus companheiros, qu • sempre o estimaram. 
Ao Mrs. Kaen, um abraço amigo da "Revista dos 
Ferroviarios". 

PUBLICAÇOES 

Temo em mãos as seguintes publicaçõe · : "Bole­
tim da Assisten-cia Municipal", "Brasil Telegrafi<:o", 
"Regulamento do J~r ximo Congresso de Transpor­
tes", ''Correio Ferroviarío", " Trabalho", "E o 
Ferroviario", 'O Homem Livre", "O Sindicato". "A 
Constitu ição" "Rclatorio da Caixa da E. F. S. ma­
ro". de ,1934; '"O Tlrabalhador da Light ',"O Boletim 
da Light de S . Paulo", "Revista do Departamento 
1de Produção 1Animal", "Relatorio N.o 2 da A. B. dos 
Aposentados de ampinas", "O Socialista , "A Se­
mana", "Boletim Mensal da Uniã.o Previsora Ferro­
viaria", "O Ferroviario", "Relatorio de 1934 da Cai · 
xa da Rêde Sul Riograndense", "União ele Consumo 
dos Ferroviarios", "Revista da E.stradas 1de F<:rro" , 
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Essa declaração, Sr. Presidente, foi ·tomada em lermos. 
Houve testemunhas. E elle continua dentro do Brasil, a me­
nosprezar as leis do Paiz, sem que ainda se tivesse levantado 
uma voz, que não fosse a de um representante dos proletarios, 
para defender o direito dos trabalhadores. 

Lembro, Senhores Deputados, a necessidade que <toda 
CP.mara tem, de, propugnando pelos interesses dos trabalhado­
re~. promover tambem a expulsão de todo estrangeiro que se 
~egue ao cumprimento das I is do Paiz. Quando um mo­
desto trabalhador estrangeiro deixa de cumprir a leis nacio­
naes, é immediatamente expulso do Paiz, impedido, assim, 
de continuar a viver em nossa terra. Quando, no em tanto, 
es e estrangeiro é um superintendente <te grande companh::t . 
continua a aqui fazer impunemente o que deseja, e ainda a 
nos criticar, porque no julga impotentes para obrigai-o a 
cumprir o seu de.ver. 

O SR . ABELARDO MARINtHO• - Para completar cs-
as considerações, o nobre orador deveria dizer o seguinte: 

quando um operario estrangeiro, pelo motivo alludido, é ex­
,pul o do Brasil, a tribuna da Camara fica cheia de oradores, 
que vêm protestar .contra a arbitrariedade que se teria com­
metido. Contra, porém, os abusos praticados por esses capi­
talista e trangeiros, outra voz não se levanta senão a dos re­
p.re entantes ela sistas. 

O SR CHRYSOSTO,MO DE OLIVEIRA - Agrade~;o 

ao nobre collega o seu aparte elucidativo. 
Realmente, é o que se observa. Quando se trata de um 

pobre trabalhador expulso do Paiz, vozes aqui se levantam, 
que representam .verdadeira demagogia, em defesa desse es­
trangeiro que nunca mais voltará para nossa terra. 

10 SR. DIJNIIZ JUiN.IOR- lia pouco V. Ex reclama­
va dizendo que ninguem aqui se levantava em defesa do tra­
ba-lhador. Agora affinna que se faz demago ia. 

O SR. CIIRYSOS'DOMO DE OLIVEIR O que 
desejamo é que se peça, tambem a expulsão do estrang iro 
rico, que p6de ser mais prejudicial aos brasileiros que o es­
trangeiro pobre. 

O SR. TEIXEIIRA PINTO -Pelo que ouço do belli­
simo discurso, parece-me que o collega está .preconizando a 
expulsão de estrangeiros, como meio de os obrigar a obede­
cer nossas leis. E' verdade que não h a lei, sem a sancção res­
pectiva. Afigura-se-me que o collega está 'Proclamando a in­
nocuidade dessas leis, tanto que pede sancc;ão para os que as 
desrespeitem. 

O SR. CHRYSOST10MO DE OLIVEIRA - Estou, 
realmente, reclamando. E 1rago provas á Camara sobre os 
de respeitos que occorrem. 

Em Santos, os presidentes de Syndicatos ão immediata­
mente demittidos. O Conselho N!acional do Trabalho, em 
accordão, já mandou reintegrar alg.uns. ü superintendente da 
Companhia, entretanto, respondeu qua quem mandava na 
Companhia era elle, e não fez reintegração alguma. 

10 SR. TEIXEIRA PIN.To - Dever-se-ia modificar a 
lei no sentido de tornai-a efficiente e respeitada. ·Não será 
com a expulsão de estrangeiros, assumpto já regulado na 
Constituição, que se .conseguirá isso. 

O SR. CHYSOS1.10MO DE OLIVEIR Alih, é 
commentario que faço no uso de <lircito que tenho. 

O SR. TEIXEIIRA Pinto - Perfeitamente. 
O SR. SALGADO FILHO - Se o nobre orador me 

permittir, <!irei q.ue não ha necessidade de lei para tornar ef­
fect~vas as decisões dos Tribunaes do Trabalho. A lei já c ·i5-
te. E' questão de cumpril-a, <I 1ornal-a efficiente. 

O SR. SILVA OOSTA- O facto é que as leis traba­
lhistas não estão sendo cumpridas no interior, e mesmo na 
Capital da Republica, por inneficiencia da fiscalização. E' o 
maior entrave para o cumprimento das leis trabalhistas no 
Brasil são os empregadores. A minoria combateu fortemen­
te a proposta do orçamento do Ministerio do Trabalho, quan­
do o illustre relator podia rebater com farta argumentação 
que as dotações slio insufficientes para a fiscalização. 

O SR. CHRYSOS11QIMO DE OLIVEIRA- Sr~ Pre­
sidente, o que pretendo demonstrar á Camara é que ha ver­
dadeiro conflicto entre a Justiça do Trabalho e a Justiça 

'commum. 
O SR. SILVA COSTA - Até hoje não consegui fun­

dar um syndicato de classe no Frigorífico Anglo S. A., em 
Mendes. O uperintendente chama aquelles que podem co: 
tituir o syndicato e os ameaça de demissão. E' verdadeira es­
cravatura branca. Qualquer dos nobres collegas que quizer 
poderá certificar-se disso indo commigo a Mende . 

O SR CHRYSOSTOMO DE OLIVEIRA - O appello 
que estou fazendo á amara é no sentido de se crear, como 
acredito que se venha a fazer justiça do trabalhador absolu­
tamente autonoma da Justiça commum. Emquanto ti.vermos 
Ministeri do Trabalho e Conselho Nacional do Trabalho sem 
poderes para fazer cumprir as leis, continuaremos a viver nas 
mesmas reclamações, sem nada conseg.uir. 

Recentemente, um Senhor Juiz deu parecer contrario a 
uma dedsão do Procurador Geral do Trabalho, que manda­
va que um patrão pagasse certa indemnização. 

O SR. ALG DO FILHO - A.dduzirei m i uma 
con ideração. E' que, infelizmente, nossas lei são absoluta­
mente desconhecidas, me mo por aquelle que as applicam. 
Esse é o facto . 

Frequentemente se ou.vem critica feitas com absolt~to 
desconhecimento dessas leis. 

O SR. CHRYSOS110MO DE OLIVEIRA - O Dr. 
Salgado Filho é autoridade no assumpto, porque foi Ministro 
e sabe, naturalmente, quanto sofíreu naquella pasta para fa­
zrr cumprir as leis, que principalmente os administradores de 
emprezas estrangeiras insistem em não respeitar. De forma 
que a unica solução para o caso .. . 

O SR. SALGADO FliLH E' ir para o Judiciario, 
fazer cumprir as leis. 

10 SR. CHRYSOSTOMO DE OLIVEIRA - . .. , 
acabar com o conflicto entre o J.udiciario e a Justiça do Tra­
balho. 

tO SR. SALGADO FILHO - Mas, não p6de haver 
conflicto, de vez que se trata de cumprir disposições de leis. 

O SR. CHRYSOS'r,OMO DE OLIVEIRA - A unica 
solução seria crear uma justiça autonoma para o trabalho. 

O SR. SALGADO FILHO - Já existe. 
O SR. SILVA OSTA- O Judiciario é moroso e ca­

ris. imo e não está ao alcance da bolsa do trabalhador. 
O SR. SALGADO :AILHO - Não conheço o accor­

dão a que se referiu o nobre orador, mas por uma simples cl"­
cisão não se pode argumentar contra a efficiencia das leis. 

O R. CHRYSOS'DOMO DE OLIVEIRA - A jus­
tiça commum está sobrecarregada de outros casos. Nas ques­
tões de trabalho acontece que o trabalhador demittido, em­
bora não o possa er, pois que a lei lhe garante o direito ao 
Jogar, t rá que e. perar a decisão do Judiciario, ás vezes du­
rante dez ou quinze :umos, ao fim dos quaes não haverá mais 
opportunidade para a reintegração. 

O SR. SALGADO IULHO - E' que para a reparação 
do direito do <trabalhador existe a justiça do Trabalho. Ago­
ra, para a execução é que se va para a Justiça Federal. De 
modo que as execuções são rapidas. Não temos culpa que 
ssas leis não sejam devidamente comprehendidas e applica­

das pela justiça commum. 
O SR. CliRYSOSTOMtOt DE OLIVEIRA- Era exa­

ctamente o que pediríamos: uma justiça especial para os tra­
balhadores. 

.O SR. SALGADO FILHO - Mas os trabalhadores já 
têm essa justiça special; agora, á xecução das suas deci­
sõe é que depende da justiça commum. 

O SR. CHRYSOSTOMO DE OLIVEIRA - Deseja­
ria que '!ivessemos uma justiça, inclusive com a propria exe­
cução das decisões. Quer dizer: a justiça <lo trabalho, com 
poderes sufficiente para se fazer cumprir, immediatamente, a 
lei. 
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Ferro de ~rgança c no o a sociado:, para romporem a de­
lcg çã que rcprcseutará os ierroviario paraens s no J.• 
Congrc: so de \'it ria. ,, ti~fa1 ndo d tart o vos o honro· tl 
couvit · Outro sim, p dimos permissão ~tara juntar ao prc 
~l'll\e o qucstionario dc.l'idamt:ntc prc nchido, que no foi ·n­
viado por e .. a digna F dera<;ão. endo o que se no~ ofere­
ce levar ao vosso conhecimento, aproveitamos o ensejo para 
te. tcmuuhar-vo os n sos prol stos c.la ma i!> alta c, ti ma <' 
di.tinta con.ideração. Honra e Trabalho. (a.) Franci.co ela 
Cunha outinho, pre idcntc da junta Administrativa•·. 

l)o Sindic, to Ferrovia rio da Bahia, a F d ra<;ão recebeu 
o 't'~uintc telegrama: 

" ( ommunicamo. prezado companheiros diretor 
Feclt ração qu · t·m a cnablcia g •ral ontem realizada, _ indira ­
to lt•rrr,, iario, com s~d<' rm São Salvador, t~colh u eu d ·· 
legados 3." Congresso Ferro.l'iarios Hra il a reunir-se rn \'i 
tori, no proximo mês outubro, no:sos companheiro. srs. 
Joaquim Tt•lles d<: Souza, ptaciano da ilva Oliveira · Jo~é 
l..ui:r. c.uimariies tlc Araujo Bastos, este ultimo COI.lO ~uplen-
1 e. H gamo. fineza acusar n·cebimento dtsta cummunicação 
diri~:indo re~po ta para no . o end reço: rua da · rgentill' n. 
1, iio Salvac.lor. Sauc.lações proJetarias. . !a rio oares da 
Motta, 1. • secretario". l 

Do Sindicato tios Ferro1 iario Ce::~rcn. c,, com' . édc na 
cidatlt de Fortal~:za: 

"Sindicato Ferrovia rios 
escolheu no . sos delegados 
tidos princapao d vem ser 
João Uati. ta. prr. idcnnt ·• 

eann,~. em assembl ia g ral 
congre so. Pedimos sejam reme­
di cu\ idos naqnel congr(' . o. -

O CASO DA DEMISSAO DE UM EMPREGADO DA , 
S . PAULO-RIO GRA.N•DE E DO PAGAMENTO DE 

UNS VENCIMENiTOS ATRAZADOS 

Em outubro do ano passado, o~ ferroviarios da São Pau­
lo-Rio Grand , de esp rados pcla situação intoleravel que 
atraves avam, d clarara-m- e em gréve. Ce. ·ada a parede m 
fac de promeRsas feitas pelo governo de atender as reclama­
ções dos grtwistas, não deixou, todavia, a administração da­
quela cmpre~a de mandar abrir um inqucrito administrativo 
para punir o cabeças do movim nto. Es. e inquerito indigitou 
romo maiorais da grévc doz ferroviarios, s m contudo npu­
rar que eram eles os "respon ave i. ". Uma gréve é sempr(" 
um protesto coletivo, cuja re ponsabilidade ~6 se póde en 
contra r nas cau. as objetiva. que a determinam. Não se p6tle . 
as im, inquinar a quem quer que seja de "autor" ou "cabeça", 
responsavet caprichoso agindo por méro desejo de fa1.er mal. 
em tai m01vimentos. 

Terminado o inq.uerito na ão Paulo-Rio Grand , foi o 
proc so encaminhado ao julgamento do Conselho Nacional 
elo Tlrabalho. Acontece, porem, que nesse ínterim o sr. mi­
nistro da Viação, em officio dirigido ao sr. Inspector Fede­
ra[ das Estradas, mandou que todos aqueles dozes acusado 
voltassem ao trbalho. OI Conselho, em face dessa ordem, jul­
gou prejudicado o feito e, em consequencia, determinou o ar­
quivamento elo processo. 

E taria, des ·a maneira, olucionado o ca o, si a E Irada 
tivesse mandado pagar os vencim ntos que os !Prejudicados 
deixaram de receber duran.te o tempo em que estiveram afasta­
do do serviço, e si ela não tivess deixad do lado de fóra 
da readmissão um dos implicados. 

Desde então, o Sindicato dos Ferroviarios do Pararui, 
cuja atividade na defesa ~o interc ses e dos direitos de seu~ 
a ociado tem sido incansar;el, vem se d batendo por aquele 
pagamento pela volta do c-ompanheiro, com quem o supe­
rintt•nd nte da Rêde Viação Paraná-Santa atarina parece 
ter-s tomado de birra, lançando mão ele todo os proc o 
para impedir o retorno do mesmo ao su cargo. 

Varia vezes a Federação est v e em audiencias com o . r. 
ministro da Viação e com o proprio superintend nte da Rêde 
Viaçi.o Paraná·. anta atarina. N s as audiencias, ora era o 
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uperintend nt quem no afiançava que tinha c.lado orden1 
para pagar o vencim nto. atrazado~. ora era o me mo qu • 
contraditava es a afirmação clcclarando qu ;.6 pagaria com 
ordem do H. ministr(l ou do ons lho Nacional do Trabalho, 
nra era o ~r. mini. tro da Viação que no. d •ctara\'a que ia 
mandar ordena para a cf tuação de tal pagamento. Dactui, se 
~barrava nes a tapl'açõt · mal elaboradas; dt• la, vinham no 
ticias ele que tudo continu:wa no me mo jogo. Foi quando 
ender çamo~ :~.o superintcnd nte daquela Rêd um oficio, 
1!0 qual pa samo~ a tran crc\ ·r os . cguíntes toricos : 

"Todos o~ acu.ado , •xc to Joiin l':tbtal Filho, ''ol­
taram ao serviço. 

Entretanto, n mo ofi io d r. mini.,tro, r·v gan-
d a u pt>nsão (a todos os im(llicado~), nem o accor­
dão do OJH;elho Naci nal do Trabalho excluem João 
Cabral Filho da volta ao crvit;o, conforme se vrrifica 
da imples I itura do. Sl'tl t ·xto.. fetivam ntt• . O ofi · 
cio d r. ministro, publicado no Diari Oficial ~ ao 
qual se rep rta o acordão do Con e lho declara: "fica 
rcv gada a ·u pcu ão aplicada a 5 ferr viarios da Rêd~ 
Paraná- ta. atarina ··. E é ainda o proprio ac rdão que 
confirma c ·sa r solução, como se ,.:. do ~eg.uint tre· 
cho: uconsid rando qu o c. mo. sr. Mini tro da Viação 
c bras Publicas, pelo oficio n. 1.671, de 16 de abril 
do corrente ano, publicado no Diario Oficial-de 22 do 
mesmo mês - determinou a volta do implicado~ ao 
erviço". • 

Revogada a . u~p~nsão aplicada aos acu. adt.J.>, j,to 
é, tornada sem efeito, cabia aos me mos a perccpç~w 

dos v ncimentos que deixaram dr receber durantt' o 
tempo em que c. tiver~tll ~uspcnsos. O não pagamento 
dcs:cs atrazado•, levou o iuterc: . s. do a r clam{,.ln~ 
foi ,, .. s. me:; mo qu m afirmou a ,um n·presentante de.­
ta Federação, rrn cncontr<• que tcvt: com o mesmo nu­
ma dependencia do M inistcrio da Viaçiio, nesta capi ai, 
que já tinha dado ordem para pagá-loll. 

Decorrido algum t mpo, nova communicação rece­
bemos de que os vencim ntos atrau.dos não tinham 
ido ainda pagos. Então, <'lll novo encontro com o nos­

so repre entante, v. s ., d sdizendo o que afirmára an­
tes, declarou-lhe que . 6 mandaria pagá-los por ordem 
do sr. mini tro da iação ou do onselho N. do Tra­
balho. A vista disso, fomos ao gabinet · do sr. mini~­
tro da Viaçã . Ali, . e . declarou-nos que ia dar nt•· 
vas ordens, para que fossem efetuados tais pagam ntos ". 

O fáto é qu até agora, malgrado todos o meio l~gai 
e justos recorridos, a questão continua no mesmo pé. Tanto 
assim, que o Sindical do. F rroviarios do Paraná, em data 
de 2 do passado, considerando o qu lhes declarou o r. Mar 
ques dos Reis, ministro da Viação, quando este.ve em vi. ita 
áquele Estado, endereçou-Ih o seguint oficio, pelo qual me­
lhor se poderá verificar o jogo de empurre ntre o mesmo 
ministro e o superintendente da Paraná-Santa Ca.tarina: 

"Curitiba 2 de setembro d 1935. 

Exmo. sr. dr. João {arques dos Reis - D.D. 
Ministro <la Viação- Rio de Janeiro. 

1 Com a devida venia de V. Ex., os abaixo a i na­
dos, funcionarias da Rêde de Viação Paraná-Santa Ca­
tarina que c tiv ram supensos durante 5 me es po~ 

motivo da grév • de outubro de 1934, vêm respeitosa­
men .ponderar á V. Ex. que até a presente data, não 
obstante terem recorrido a todo os meios salutares e 
principio. de disciplina · respeito aos · eus superiores 
•hierarquicos, não foram ainda atendidos no seus jus-
t direito com relação ao J!)agam nto do vencimento 
d que esti.\eram privados durante o período da refe­
rida su pensão. E quando da honrosa visita de V. Ex. 
a ta capital, V. Ex. houve por bem afirmar á co­
mis ão do Sindicato dos Ferroviario da Linha Paraná 
que já havia autorizado o r. uperinten 4ent o refe-
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presso de modo imperecível o eu protesto, que é o protesto 
da humanidade ofrcdora, contra a maior das es{upidcza . a 
que o~ homens podem ser arrastados: A Guerra. 

São dois livros que os trabalhadores brasileiros devi11m 
conh cer, para bem ajuizarem do que são as gu nas, esses 
cataclismos que a oupidez e a sêde de lucros de uma minoria 
crimino a tperiodicamentc de encdeia entre os homens. 

Registrando aqui o passamento desse grande ·r~voludo­

nario, pre ta mos a no~sa homenagem á sua memoria. 

DfVERSOS 

EM PONT10 DE BALA 

No dia 6 de setembro, foi encaminhada pela dire oria .do 
Sindicato dos FerrQ~Viarios da Bahia c Minas ao in spetor rc­
gionl do T,rabalho no Estado da Bahia uma repre entação 
denunciando uma serir de irregularidade~ que a superintcn­
dencia, num acintoso desre peito ás leis trabaLhistas, vem co­
metendo contra os empregados daquela Estrada. 

E ssa representação d põe contra abusos praticados no 
pagamento de salarios, na imposição de mn horario de tra­
balho assassino, na aplicação de controlada de multa com o 
fim de reduzir o salarios e economizar para a Estrada, c na 
interpretação malsã da lei de f'rias. 

Es. a situação e tá e tornando intoleravel par; os !erro­
viarios da Bahia e Mina e si as providencias não vierem m 
tempo, é possível que os prejudicados procurem outro ca-
minho · para fazerem valer o cus direitos. 11' I 

JUNÇAO DE SINDICATOS 

Elementos discordantes do Sindicato de Ponta d' r ia, 
trablharam para crear outro em Teofilo Otoni. Agora, porém, 
diante da situação aflitiva creada ·para os ferroviarios da Ba­
hia e Minas pelos desmandos e abusos de poder da respccti­
,,.a superintendencia, os de Teofilo Otoni, compreendendo em 
tempo que a pluralidade sindical na mesma empresa só Jh,. ~ 

poderia traler desvantagens, resolveram unir-se ao~ de Pon­
ta d'Areia, com o ql\le desaparece a cisão que .havia se estabe­
lecido no seio da massa ferroviaria daquela rêde. 

Nossas congratu !ações. 

A LEOPOLDINA NAO QUER SABER . . . 

A empresa imperialista Leopoldina Railway •não quer re­
conhecer os direitos de seus empregados . Burla por todos os 
modos o cumprimento da legislação do trabalho. Paga mi e 
ravclmente os produtores dos lucros fabulosos que os seus 
acionistas esbanjam no. casinos c nas praias luxuosas da Eu­
ropa. Submete-se a pagar multas a cumprir decisões do Con­
selho Nacional do Trabalho a favor de empregados persegui­
dos. .r m.póe aos companheiros que trabalham nos trens ho­
rarios de arroxo, sem quasi nenhuma folga. Mantem os locais 
de trabalho sem conforto e sem higiene. Mas, o Sindicato 
tambem não lhe dá treguas. A massa dos empregados, 
orientada pelo seu órgão de luta, não tem ficado passiva em 
face de tanta miseria é de tão afrontoso desrespeito ás mais 
imedia1as necessidades da sua vida. O mês passado, foi um 
mês cheio de atividades na séde central e nas das di.versas 
delegacias do valoroso Sindicato dos Fcrroviarios da Leopol­
dina Railway. 

Thtdo tem um limite. 

O Rl!JAJUSTAM~NTO DA SOROCABANA 

Continua ativa a campanha desenvolvida pelo Sindicato 
dos Ferroviarios da Sorocabana em pró! do reajustamento 
dos vencimentos dos empregados daq,uela Estrada. Segundo 
o criterio adotado pelo Sindicato, os atuais funcionarias, 
cujos vencimentos 11ão coincidem com a escala de iVencimeu­
tos constante do quadro proposto, serão reajustados na classe 
imediatamente superior. Por esse modo, verifica-se que o 

rcajustamcnt.o antigirá d uma maneira geral1 a rparté menos 
favorecida do forroviarios da Sor cabana, os que ~ll'l'cébem 

vencimentos menores de 250 000, hase em Qtle as$ert atA o 

~ala.ri~ mini mo por que s ~f e ~o P'f· ~i? i~lf>y !\~~ F~r-
1'0VJarto . 

. MA,JS UM~ VITOR.l.o\ Slc;iNIFIC,f.TIVA l ,. .. , .. "" 

•t ,; • 1 
E. tá aiq.da na l&mbraqçq. de toQo.s, os fcrroriario , o ~ol· 

pe imoral desfcripo pela dircc;ão da rmpretta inw ~ia1i~ta ~8-

t.ra lifCi.ra S. Paulo, RaiJwa~ çopt( a ,repre en\açá.o tçrroviaria 
t,l<' ]t!lllij. '<lmipi!ltrativa da t;p.i:u de A,posen\a~pri~. Pen­
~ões dos seus cmprc~ados, em maio do co.rrente an , dem!Pp­
do do serviço o valoro o companheiro Hildebrrln Martins 
Queiroz, que fazia par I ff reT61Uda. JuhU .. r T · • • T M 

Ma;ca~as ,n,ova ~leiçqes par~ o 
1 
dia 16 de j11n~p obti­

veram os fcrrovtarios estrondosa 1 ttorta, elegendo, por expres-
\ I ,. H I ' 
,siva maiori;t de votos, todos os candidatos allre ~ntado,s pelo 
seu Sindicato. ' 

1 

~:j satis~qitQS s; m essa derrota, procuraram o~ dirigen· 
tes ,da Ingleza a9ular as eleições sob a mentira de que hou­
vera irregularidades na 1 otação e na .punição. Submetido 

1 o 
plcifo a julgamentl do Conselho Nadonal do Tràbáll't , he 
órgão, num de seus dias ~c bôa veneta, deu-o por I iiido, 
ficando desse modo definitivamente co11sagrada a, •V"itoria dps 
candidatos da massa fcrrovjaria daquela Estrada. 

Vencida a primeira fáse do triunfo, restava saber com 
q.tt\1 h1qf à'IUll 'B ~ ld ' i1ciá' ' l:ll:l 'l ! li. lfl ll' ll.umiiiUJIUt 

roviarios. E a sessão realizada no dia 3 de a o , to ultim 
t)'lo ho io af o ai , •te -

~ dmi~r,ão,. .nã.o ...q.u&-açcdeu .1. ucolh<l . .4os-fcwwiarios, 
entregando a presidente (la Cãíxa· ao. canditli:i1o ae 
companheiro Maximiliano de Oliveira, aposentado ? 

~ria macumba? Não. Pressão da rltassa, firmemente 
1•c,.'n'dí.tzid pelo el.t Sindiêato, iHlih e'xemplo digno ' (fé regisf o 

r rle 11er segú'iclo 1 elbs t rtb ·htrios de tod:ls a's 1d fnais ' tril-
!Jn ~ ae ferro .~ 10 1 I' li 'l1 1 'I ~.r.b 

, · I 1 ,. I ' ,.,., , W>tt1f,CI 

HAB'I,TÀÇOESr PARA! IDMPREG,bDÔS '!'>f,11'l ,s;[ q 
r 1 r • , • r·1h t1111p •>lq 

i no "O Sindicato" 'órgão do indicato do Feno1 ':trio~ 
~ll. tNo~peste do Bltasil, e.x.traimos a -segurnte nota• r 11 , t 

' "S6 tnr. no' e1uem ato~ pfmha tle 'p'eho' J ê iriteress de 
· flícto t> lo 1; 111 'blle ti , lpotle ICdrn]>rehéndér os bencficios' 1da 

campanHa que ha 'muito' einprehendemo pela soluÇão de lli­
hitaçóes para o, ferro iat1oS>. 1 Está setldo 'e'ltectltad 'um' plP.• 
n9 d!-' OOfiStru~e,s, que; •vi$a , pd~{lirl!I1JeJltf o trçcho de 1 M 3ti·J 

GrP• so~ cpm t~ui.to ~c,crt ~am,nte o ~çv.olv,~:w jl arl\,l,inj~tr ~· 
!la r orç>e.ste, po\JI ~ , 14 que Q.S QI1C: • ervel'll n,a ,4~tradíl; sofirpn 
r. . m io~e& vriy çqes PQ,I; (alta de ht~\litac;i?F~, C<mgr<~-lu lall\o­
nos, fJll n,ort}e d~, todoF o~ syndi~l\saçi!)s, .c;o.m a adll'iuisi~r~­
ção Qa Estracta, FOfll , 111~1 m;totçll'o rel;t~i,í ,s all,lists:>I\~S 
pcsqc 'liWr ~-~~~mill}O,s . 1 ~ r.espons:Jbi\i,9 de · çla .qos.~a, ~a~pc~<\ç~o 
~e c1 ~;~e, pois assitp não só ç rrc l'ot,~\ nt,Qll. rpa 1cir," cor,1p o 
$.Yil.dic ' to vct11 send!) isti~,&·fW, p~l4l a~mi.' ism~c;ãp, 1 , t:pffio 
tambem torna-se orgã9 fP,qperad,qr1 .des~a mGW'lt111'-dm·m . ,a­
ção, em Iludo que redunde no progres~o sem\)re crescente de 

' un; dós tnàl!l solidos p:.\trimdnios fe eraes, como b1 é innega-
'Veltt~eH e \l !Nioroeste. ' . '''H ''" f, •" • 1 , 

' 1 Prestem os compahl{ Ító a~1t fiçko aos" ' qul ábnegada­
triente trab lHalh ela ' dolle 'tividade ·1e 11 tepflfàtn epm Hé gla 
J 'alt'ive'i ~bdlls as in intlações ~ levohts ' dó~ intmtg'os (gtà-
fllltos) d nossa113' ~oclaÇão' lie dà se"., " ' 

f ' I J'. I "Jl h t , ., I i_, .) c P. I 

Vl'AJOU PAIRA fo SUV • n "'~'" '> 1p .~' ·,rfrt .qrtto 
,. tt ; 1 1 ,..,~ ;cr<ll<f rr 

Acompa.nl1ado de • sua f ó1ilia, partiu ,para Sul, nc!l dif, •8 
do pássado, pel~ ' va'[lo" "Itaquioé'11 o IClOmpanheiro ' hmul 
Ferr ira de Lima, membm dw:domissão e' cutiva da Fildera­
c;ão e empregado . . aa , Viação Herrlla do Rrio Grandt dia. S11l. 
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O companhriro I mael foi reassumir as funçóel> do seu 
cargo na referida F.' tracla, por ter terminado a sua licença no 
dia 16 do 1>as ado . 

REU.NIAO D~ C. EXECUTIVA 

No dta 6 de ~ lembro ultimo. c te' t reunida a comt ao 
exe cutiva da Federação, para tratar d a~~untos referentes !l 
T.e~ouraria, inclu11ive da . ubsti tuição temporada do tcsourei· 
ro, compan.heiro l smael Ferreira de Lima, que teve de se 
afa~tar para o ui, afim de voltar ao rxerricio do ~cu cargd 
ua iac;iío Ferrca. Ficou designado o companheiro Euclydes 
Vieira Sampaio r>ara !'<Ubstitul-lo, acumulando com as suas 
funções de ecretnrio da comis:<ão ext'ruliva as rlt• te ·omciro. 

M.OVIMEN,TO DA SECRETARIA 

Da data da ~ua in talação atr 31 de ago lo do corrente 
ano, isto é, durante os sete primcir(ls me.ses do seu fnncino­
mcnlo, a Federação fez o seguinte movimento de corrl'spon­

dcnda: 

artas c oficio 

Telegrama .. 

Circulares . . . . . 

lrtins. nH~moriacq, 

Recebidos 

406 
103 

Expedidos 

324 
58 
22 

t . .. .. . ~--~~-..,---~.-., ~--...-~~· 

])urant o mcsm(l período, foram rn raminhad 
deraçiio ao Conselho "acionai do 'rrabalho e ao 
do Trabalho ou confiaclos á sua int•rfc:rr.ncia jun 
mas rcparticõe., ror varios Síndica os fili:ldos c n 
os sl'guintes proce~~os: 

"Rcronhccuncnto de e~tatuto~" - t•nlr:~dos. 
<~gnarrlam ~olnc;ão. 

"Recursos ~obre apo. entadoria" - entrado., 7; 
3; inrleferido~, 2; aguardam julgam ento, 2. 

"Recurso5 sobre rehai.·amenlo de cargo·· - cn 
dcfrrirto. 1; os r tantes :tguardam olução. 

"lnqucritos adl1'linistrativns" - entr,ldO!>. 2.7: 
14; indeferidos, 5; o:. restantes e P,cram julgamen 

"Proce. sos sobre gr ·,, <·s" - cntrarlo:, 
os r ~tantes ainda não foram ju l~:arlo s. 

Construção de ca~a~" - entrado, I , que a 
so lucionarlo. 

" onsultas" - entrada~. 2; ainda não 

"Pedido~ de certidão de carta de :;entença " 
4; atendido .. 2; os restantes c, pcram de pacho. 

"Di~crso~oo" - entrados, 4; deferidos, 3; I ag 
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Protestando contra os desmandos dos chefes da S. ~ Paulo Ra 

ão inumcro. o:-. ra os de viol n ias e d sca ·o 
pelos 'direito. rio. perarios brasileiros, m toda a 
parte em que haja um braço trabalhador, a se rviço 
das empresa:; onrc ·s ionarias de serviços puh li cos ou 
parti~ularcs. O desrespeito si temali sado c violento 
pelas aspirações de quanto mour>jam 111 dcfc~a do 
pão quotidiano . Enulllerar os caso::> (JUe chegam ao 
·onht> imento dos p cl re · publicos s ria 'iastidi >so. 
tamanho é o numero df'les. que evid nciam, não a ig­
norancia da lei. mas u ::> •u dc:rcspcito a<:intoso, con­
<:icnte. sistcmatico. numa a' alanche clamoro'lf!. que. 
f li7.mcntc, já est:í dcsp rtando sabia· c portuna 
provitlcnrias elas nos~as autoridade!>. 

O caso elo no ·so amigo c companh iro Nohcrto 
Rodrigue:, que a despeito de contar com mai ode 20 
anos de serviço. presta lo· a . Pa'tdo Railway, scm­
pr(' sofreu naqu ·In empresa a mai · viol •nta c de pu­
dorada perseguição. e:pecialm ntc por ch fcs extran­
g •iro. . Sintctisando a. sua: ·cleclarac;ões á "Revista 
dos Ferrmiarios", publicamo abaixo alguma pala­
vras des c colega no:sso. que é como qut nm grito de 
alarma em favor de milhare de co•npanheiro espa­
lhados por tod o. os rin õe · patrio!' : 

-. Os alg zcs do· operarias hmsile1ro. podem 
ser representados com muita fidelidade p lo Tn petor 
d'as erras, da . Paulo Railway. As suas atitude. 
es<:usas, as suas intrigas contra os h'tlmildes servido­
res dqucla empresa, são as arma com que tem ·ubido 
ás altura: em que se encontra hoje aquele chefe. N:io 
posso calar a revolta que vae por todo os meus e. -
companh iros, que Yi\·em atormentad por um regi­
me d e pionagem e intrigas r voltante. Aproveito a 
<Jportulllda'cle que m dá a "Revista dos Ferrovia.rios" 
para lavrar o meu brado de prote to, pcrando que 
o po.d'e rcs publicos ponham cobro a esse regim de 
qua i senzala qu ainda impera no Bra il . 

Norbérto Rodrigues 
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AUISO DA GEREIICIA 
Muito a contra gosto nosso, 

os representantes da "Revista dos 
rios" nos Estados, para regularizarem 
contas para com esta Gerencia, 
ãqueles aos quaes nos temos dirigido, 
ta, inumeras vezes sem lograr resposta 
ma; a estes ultimos, eremos obrigados 
mar nominalmente, neste mesmo local, 
atender ãs justas reclamações que lhes 
do feitas por nós, sem resposta alguma. 
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O SR. DOMrLNGOS VELASOO - Mas V. Ex. estava 
elogiando a finalidade do Institute, que é a da construcção do 
tecto para o pobre e não de palacetes umptuosos. 

rO SR. SALGA·DO FILHO - ... concedendo emprcs­
l i mos, digamos de 300 contos, sobre immovel, que não walha 
seq uer a quantia mutuaria ... 

O SR. DOMLNrOOS VELAS ·o - Isso seria um .crime 
O SR. ARTHUR SAIN.'l)OS - ~ o que se torna pre­

ciso averiguar. 
O SR. SALGADO FILHO - ... então, sim a Camara, 

de posse dos elementos comprovantes, naturalmente trazidos. 
poderia julgar a accusação. 

O SR. ARTHUR SAN,110S - Cogita-se, por ora, ape­
nas de requerimento d.e informações. 

O sR·. SALGADO FILHO - O pedido, entretanto, in­
sinua, precisamen , esse. factos, sem indicação clara de mo­
do a permittir que o funccionario se defenda. Envolve H! o só 
accusação vaga. 

O SR. DOMI'N1GOS VELASCO - Ha uma accusac;lin 
até por e cripto assignala1 precisando os factos. V. Ex está 
enganado. 

O SR. ACCURCIO 1'0RRE - Reconheço a op ·ro­
sidade do sr. Ar i tides Casado. 

O SR. SALGADO FILHO - Deve reconhecer tambem 
a sua honestidade no desempenho das funcções. Fui testemu­
nha ocular de sua actuação e por isso, lamento que funccio­
nario exemplar como S. S. tenha sua reputação suspeitada 
por insinuções infundadas, quando a accusação deveria ' r 
'Precisa, por qnc elle se pudesse d fender. 

·O SR. ACCURCIO 'liORRES - V. Ex. permittc que 
continue meu aparte? Queria dizer que .não nego o_Perosidade 
ao sr. Aristides Casado. Vou além: con-cordo em que se tra­
ta de homem honesto. Devo, entretanto, dizer a V. Ex., se­
c.undando o aparte do nobre cc.llega, sr. Domingos Velasco, 
que ao Instituto são feitas accusações. 

O SR. SALGADO FILHO - Qaes são? 
10 SR. ACCURCIO TORRES - A accusação é a se­

guinte: o Instituto só tem disponibllid'ades para poder appli­
eal-as em construcções ;:!e arranha-céos, com garantia hypo­
thecaria, por que não applica seu dinheiro, como de·l'êra, em 
.casas para residencia de funccionarios c opera rios. 

O SR. SALGADO FILHO - Sr. presidente, veja V. 
Eoc. como está mal informado o illustre collegal S. Ex., de­
veria dizer qual o funccionario que requerera ao Instituto uma 
das casas construídas, das muita. que existem afim de se­
rem vendidas á prestações, não sendo attendido. 

Não h a, porém, accusação nesse sentido. A accusação, 
como vem formulada, é absolutamente aérea. 

.Q SR. A!RTHUR SA1N!TIOS - Ainda ha poucos dias, 
O GLO,BIQ publico.u a·ccusação .positivada e com assignatura 
de funccionario publico, accusação que, no dia seguinte, res­
pondeu o presidente do Instituto. 

O SR SALGADO FILHO - Declara o nobre collt•ga 
que houve resposta do presidente '<lo Instituto. 

10 SR. ARTHUR SA/N.T.QS - Aliás, não estou encam­
pando a accusação. Apenas accentúo que ella partiu de um 
fu.nccionario publico, oque a assignou. 

10 SR. ACCURCIO T·ORRES - Tambem não estou 
en-campando accusaçõcs. Quero que o nobre orador esclare­
ça o assumpto. S. Ex. que conhece tão bem o Instituto. 
Np momento em que cu soub r de algum caso de íuncciona­
rio ou operario que haja pedido casa ao Instituto c este lhe 
haja negado, empregando suas disponibilidades, com garantias, 
em arranha-céos, trarei a documentação e a exhibirei á Ca­
mara. 

10 SR. REfNIATO BARBOSA- E' o que está faltando. 
O SR. SALGADO FILHO - Senhor presidente, a Ca­

mjl.ra ouviu o aparte do nobre co !lega pelo Estado do Rio. 
Disse S. Ex. que, emquanto o Instituto emprega suas dis­
ponibilidades em emprcstimos hypot.hecarios sonega impor­
tancias para construcção de casa para f.unccionarios. 

O SR. PEDRO RACHE- Accusação que S. Ex. não 
encampa. 

O SR. SALGADO FILHO - Slo essas, Sr, presiden­
te, as accusac;6e~ infuildadas a que S. Eoc. refere. 

O SR. ACCURCIO TORRES - Que V. E •. fa­
ça justiça á rhonestidade dos meus propositos. Não posso en­
C:lmpar coisa de que não tenho certeza. N(.io sou capaz d 
dizer que o Instituto de Prvidencia haja negado emprestimos 
a funccionarios, dentro da lei, e esteja cons-truindo arranha­
c' os para •terceiros. 

O SR. PEDRIO RACHE - S. Ex. fez uma hypotl)ese. 
O SR. ACCURCIIO TORRES - Formulei uma hypo· 

these ao ex-ministro do Trabalho1 que conhece muito bem a 
'ida do Instituto, ministro que - devo dizer com atisfação, 
adversario que sou da situação a que S. Ex. serviu __, en­
contrei muitas V<'zes, ás primeiras horas da manhã, fiscati­
zan cio obras da villa operaria que o l11stituto fez con~truir. 

O 'R. PEDR!O RACHE- Só falta fa:~;er justi~a ao sr. 
ristides Casado. 

rO SR. SALGADO FILHO - Dizia eu, Sr. presidente, 
·que o nobre collega, que com tat1ta sympathia se referiu ao 
humilde orador, rleclarara que, emquanto eram empregadas 
<Juantias em mprcstimos hypothecarios, não se praticava o 
mesmo salutar principio no que concerne á construcção de 
immoveis para os funccionario s e operarias . Eu quitéra que 

. Ex. me indicas e o funccionario que requereu c~sc bene­
ficio e não obteve. 

·O SR. PEDRO RACHE- V. Ele e!=!tá respondendo 
á hypothese do nobre deputado. 

O SR . ACCURCIO TlORRES - S'e chegar ao meu co­
nhecimento qualquer accusação, com provas, darei sciencia 
á Camara. 

O SR XAVIER DE O.úl V EIRA - O sr. Aristides a­
sa.do é um homem limpo e digno, .com uma grande tradição 
de honradez, e á frente do Instituto tem prestado os servi­
ço mais assignalados ao funccionalismo publico. 

tO SR. SALGADO FILHO - Não devemos confundir, 
. r. t>residente1 duas hypothcses diversas: a construcção de 
;,, moveis, feita pçlo In&tituto, o que é um beneficio de or­
cll m social, (muito bem) com a applicação de disponibilida.­
d .< com garantia hypothecaria, que é uma íuncção de ordem 
t'conomica. 

O SR. ACCURCI.O TORRES - Em favor dos pro­
prios funccionarios . 

rO SR. CORR~A DA COSTA. - Essa applicação das 
di~p<mibi lidades do Inst ituto de Previdencia é legal, e regu­
lamentar ? 

O SR. SALGADO FILHO - E' não só legal como 
regulamentar. 

SR. OORR~A DA COSTA - Então, não ha que 
censurar. 

O SR SALGADO FILHO' - A carteira de empresti­
mos. rlest inada a aecudir aos funccionarios publicos, ceifados 
p('los usurarios, consumiu importancias superior a 40.009 
conto~. ao passo que nas constru.cções o total subiu a 24.009 
contos c que os emprcslimos com garantia hypothecaria -
finalidade economica do Instituto não attingem a somma de 
8.000 contos, quando as disponibilidades existentes nos co­
fres e em bancos vão a mais de 40.000 contos. 

O SR. DTINIZ JUNLOR- Quando V. Ex fala em di• 
ponibilidade, d sdc logo, está accentuando que se os funccio­
narios não requererem emprestimos para construcção de ca· 
sas, o Instituto dev empregar essas disponibilidades como 
melhor parecer. 

O SR. SALGADO FliLHO - Dentro da lei. 
Vê V. Ex., Sr. presidente, que o meu voto, concordan­

do com os nobres deputados por Minas Geraes, é no sentido 
de que a Camara seja informada do que e.xistc no concer­
nente ao assumpto, sem insinuação á probidade, á. operosida­
d do funccionario a que se refere o requerimento. Dando o 
meu voto a este, srs. deputados, estou certo de que, mais 
uma vez, será demonstrada a lisura do funcc~nario em cau a 
e altas finalidades sociaes e economicas do Instituto de Pre­
.videncia, hoje, em franca prosperidades, realizando todos os 
objectivos ideados pelo nosso nobre collega, Sr. Sampaio 
Corrêa e que, até 1930, tinham sido desc.urados. 

Estas, Sr. presidente, as declarações que tinha a fazer , 

(Muito bem. Palmas). 



REVISTA DOS FERROVIA.RIOS 

gamento em diligeucia, para que sejam so licitadas informa­
çõe~ á Empreza. 

RESUMO DOS PROCESSOS JULGA·DOS NA 20* SES­
Ã•O DA 2.• CAMARA, REALIZADA EM 13 DE 

AGOSTO DE 1935. 

Rec. O.B. - 23j35- R ecorrente: Caixa da Estrada de 
Ferro Araraquara. Recorrida: Osca1· Alfonso Pinto. Resol­
veu-se dar provimento ao recurso para :1nnular a aposentado­
ria concedida. 

Rec . 1.240/34 - Recorrente: ~elson Ferreira Bapti ta. 
R(·corrida : Caixa da Lcopoldina Railway. Resolveu-se não 
tomar conhecimento do recurso por ter sido interposto fóra 
do prazo legal. 

Rec . 1.322j35 - Recorrente: Prc idente da Junta Ad­
ministrativa da C ia. ])ocas de Santos. Recorrida: Maioria da 
mesma Juuta. Resolveu-se negar pr vimento ao recurso para 
e confinnar a dcci úo da caixa. 

RI.' c . 1. 41 V35 - Recorrcnt : Emygdio Ptl'eira llorge .. 
R~corrida : ai.xa ela Cia antareira <· Viação Fduminen e. 
Re~uh•eu-sc dar provimcnt ao recurso .para que a aixa pro­
ceda a inscripção da esposa elo associado. 

RESUMO DOS PROCESSOS JULGADO~ NA 27.• SES· 
S.~O DA 1.• CAMARA, REALIZA]) EM 13 DE 

A ,QSTO DE 1935 

Rec. •O.B. - 9j35 - Recorrente: Junta dministrativa 
da Caixa da Estrada rle Ferro Ilhéus a Conquista. Recorri­
dos: Herdeiros do fallccido as ociado Jcronymo Felix Touri­
nho. Negou-se provimento ao rccur. o, afim de confirmar a 
dcc'i~ão recorrida. 

Rec. O.B. - 25j35 - Recorrente: Caixa das Cias. 
Energia Rio Grandense c Carris Porto legrense. Recorrido: 
Adelino Carwa1ho. Negou-se provimento ao recurso, para con­
firmar a concessão da aposentadoria, mandando que se ob­
~erve os calculas do Serviço Actuarial. 

Rec . 1 .027 j34 - Recorrente : José Glicerio de Souza 
Gouveia. (Presid nte da Junta Administrativa). Recorrida: 
Caixa da Great Western . Negou-se provimento ao recurso, 
para confirmar a <le.cisão da Caixa, que deferiu o pedido do 
a saciado José Domingos d Lima, isentando-o da contribui ­
ção de ·nova joia por motivo de readmi são. 

Rec . 1. 237 j34 - Recorreu te: Affonso Augusto Teixeira 
de Freitas. Recorrida: Caixa da Estrada de Ferro São Paulo 
Rio-Grande. Converteu-se em diligcncia afim de serem satis­
f citas as exigencias do ,voto do relator. 

RESUMO DOS PROCESSOS JULGADOS NA 44.• SES­
SÃO DO CQNSELHO PLENO EM 20 DE 

AQOS'l O DE 1935 

Rec. 532j32 - Recorrente: Thomaz Caetano Lapa. Re­
cirrida: Caixa da Lcopoldina Railway . Resolveu-se encami­
nhar o recur~o ao Sr. Ministro, de accordo com o paraccr 
da Procuradoria. 

Proc. 2.578j35 - Caixa da E. F. Noroeste do Brasil, 
C@lllmtmicando que os transportes requisitados pelo Governo 
á Estrada, acabam de cr equiparados aos serviços da mesma 
li:stmda, occasionando menor arrecadação na "Quota de Pre­
vidcncia". Resolveu-se aguardar a solução do ssumpto sub­
mettido á apreciação da Contadoria Central da Rcpub1ica, 
sei ·ntifi•cando-se á Caixa nes te sentido. 

Proc . 5.32Sj35- Dr. William Monteiro de Barros, con­
·ulta sobre estabilidade dos commerciarios. Resolveu-se res­
ponder que: 1.0

) para a delflisão do empregado com mais de 
10 annos de serviço é imprescindível o processo de i111vesti· 
gação; 2.0) o empregado accusado de falta grave poderá ser 
s~1spenso, té decisão final do proceso de investigação; e J•) 
o processo de investigação é feito ·pelas Juntas de Concilia-

ção e Julgamento, 11 forma do Cap. II do Dcc. 22.132, <le 
25 de Novembro de 1932. 

Proc. 5.356j36- Caixa da S. Paulo Railway Co., sobre 
emprego <lo Fundo <I e Reserva da Carteira de Emprcstimos. 
Resolveu-.s·e autorizar o emprego de Rs. 100:000$ do "Fun· 
do de Reserva" da Carteira de emprestimos em títulos da 
Divida Pub1iea. 

Proc. 6. 955 j33 - aixa <las Docas de Santos, Asquisí­
ção de terrenos para casas seriadas. Rcsol eu-se determinar 
que a Caixa cobre do vendedor do terreno, a importancia de 
Rq. 24:960 000 em vez de Rs. 12 :000 000. 

Proc . 7.750j35- Caixa da Emp. Força e Luz de Rib i­
rão Prelo - Cias. Associadas. - Compra de terrenos para 
construcção da Séde. 

Resolveu-se negar a autorisação so licitada p la aixa. 
Proc. 10.632/34 - O lnsp. Jo é Gomara, communíCA 

que a C ia. Carbonífera de Araraguá, arrcndataria da E. F. 
D. Tihereza Christina, ainda não recolheu a importancia de 
R . 69:455$700, correspondente aos juros de móra das im· 
portan-cia retidas indevidamente em eu poder. Resolveu- ~ 
inde ferir o pedid o de dispensa de juros de mó r a. · 

Proc. (embargos) 10 .776j34 - João do Passos, recla­
ma contra a Rêde Mineira de Viação. Re-!>olv u-se desprezar 
os embargos afim de manter o acordão de 26 de Fevereiro de 

1935. . 
Proc. 11. 170 j34 - Caixa dRs C ias. Lighi, ] . Botanico e 

S. A. du Gaz. Construcção d~ uma. casa não criada para o 
associado Jorge N epomuceno dos Reis. Resolveu-se auto ri· 
zar o pedido de construcção de uma casa não seriada, para o 
associado Jorge Nepomuceno dos Reis, na imporlancia de 
15:000 000. 

RESUMO DOS PROCESSOS JULG DOS NA 45.• SE -
SÃO DO CQNSE.LIIIO PLEl~O, REALIZADA EM 

22 DE AGOSTlO DE 1935 

Pro.c. 2.354j35 - José Sill'cira Cintra reclamando, con­
tra a C ia. Mogyana de Estrads de Ferro. Hesolveu-se julgar 
improc-edente a reclan1ação, officiando-se ao Sr. Ministro a 
respeito . 

Proc . 5.608j32 - Antonio Bispo dos Santos,~_ reclama_ 
contra a sua demissão da ia. Ferrovia ria Este Brasileiro. 
Resolveu-se applicar á Cia. a multa de Rs. 10 :000$ e 50$000 
diarios a partir da data da scicncía do accordão deste Conse­
lho, visto ·não ter dado cumprimento ao mesmo. 

Pro c. 7.193 j35 - aixa da E. Ferro Maricá, remette 
Balanço Geral da Carteira de Emper~timos encerrado em 31 
lle Dezembro de 1934 . Hesolveu·se appro\'ar o balanço en· 

viado 
Proc. 8.01Ij35 - Viação Ferrea Rio Grande do Sul. 

Inspecção e tomada de conta , referente ao exercício de 1933, 
pelo lnsp. Snr . Evandro L. dos Santos. A!}provou-se o re­

latorio. 
Proc. 8.639j33 - Caixa da Cia. Industrial de llhéos, 

consulta sobre a creação da Carteira de Emprestimos. Re· 
soLveu-se responder que a Caixa susp nda suas transacções 
di! emprcstimos e enTie as demonstrações mensaes do mqvi­
mento de "Caixa" com o Banco do Brasil. 

Procs. 1.47Sj34, 12.!29j34 e 6.269j35- Caixa da Leo­
poldina Railway - 'Ürçamento para 1935. Resolveu-se inde­
ferir o pedido de reforço de verba para rpagamento de ferias 
ao~ medicas da Caixa c o de formação de um Fundo de Re­
servas constituios pulos saldos dos exercícios encerrados, na 
verba "Serviços medicas c hospitalares''. "Resolveu-se con­
ceder, 'POrém, o augmi:nto de 500 contos para o <:apitai da 

arteira <I c Emprestimos. 

Proc . 10.790j34 - Caixa da E. de Ferf'o de Ilhéos a 
Conquista. Orçamento para l9.l5. Resolveu-se conceder o 
reforço <le 300$000 para Material Permanente e 1:040$000 
para D~versas Despezas; da -verba Despezas de Administra-
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RESUMO DO 
SÃO DO 

PRO ESSOS JULGADOS NA 47.• SE -
NSELHO PLElN!O, REALIZADA EM 

5 DE SETEMBRO DE 1935 

Rec. ó15j32 - Recte.: Scvcriano Ribeiro de Freita . 
Rccda.: aixa da R de Viação Cearen e. Resolveu-se dar 
provimento aos embargos, afim de reformando a d ci ão da 
Caixa, conceder a aposentadoria ao recorrente. 

Proc. 2.628j34 - aixa da Rio d Janeiro ity Im-
pro.vements. Cart ira d Empre ti mos. Resolveu-se conceder 
o r forço de 100:000 000 para o capital da carteira de cm­
pr stimo, bem como 1:200$000 para "D ~pczas admini trati­
vas". 

Proc. 3.619j34 - Caixa da 'ia. arbonifera Rio Gran-
rt nse. A-cquisic;ão de Pharmacia. R •solveu-se n gar o cre­
lito solicitado, visto ser illcgal a operação feita por uma Jun ­
ta i Ilegalmente constituída. 

Proc. 5.251j33 - João Bapt ta Monteiro reclamando 
contra ua demissão da Leopoldina Rail way o. Resolveu-. c 
impor á Em preza a multa de 10:000 e mais 50$ diarios, a 
part1r d 18 de Março p.p. por não ler cumprido a deci ão 
uo Conselho. 

Proc. 6.474f35 - aixa da ias. Linha ircular l' 
Energia Electrica da Bahia sobre transferencia de contribui­
çõe do associado Jião de Deu!\ raujo Filho. Resolvcu-sr 
intl•irar á Caixa em questão e a dos Portuarios da Bahia de 
que nas contribuições a serem tran ferida . dcverã ser inclui­
cl.i a importancia equivalente a 3j4 partes da contribuição da 
Empre1.a ou sejam mais 60 200. 

Proc. 8.795j35 - Caixa da ia. arbonifcra Rio Gran-
den. e representando sobre o accwdão proferido por este 

onselho cm R •c. 1.186 . N{lo c tomou conhccim ·nto da 
representação, em face da solução dada ao pro c . 12.438 j34 
julgado na essão pre ente. 

Proc. 10.321j34 - Caixa da Rêd Mineira de taçao 
rçamcnto para 1935. Resolveu-se negar os reforços de 

10 :000 000 para a verba ". cr.l'iços Hospitalares" c 1:000 000 
para Dia ria c rviços • xtraordinarios" c conccd r os e 
guintc : 20 :000 000 para " posentadorias Orclinaria. ", .... 
30:000$000 para "Aposentadorias por invalidez"; 2:000 000 
apena!! para "Mat rial tle consumo c não 5:000$000 como pe­
de a Caixa, c 7:000 000 para "Material Pcrmnentc" da ver­
ba "Desperas de Admin i tração" . 

Proc. 10 .974j34- 'aixa da Wcstern Telegraph o. -
rçamento da arteira de Emprestimos. Rt>. olvcu-. c appro­

ar o refon:o rle 100 :000 000 para o capital da carteira rlC' 
Empre~timo~. 

Proc. l 1.021 j34 - aixa da ia. Tel phonica Bra ·i! eira 
- olicitando rcf rço, caso seja obrigada a fazer o ·eguri do 
pe oal em face da Lei de Accidentcs do Trabalho. Rcsç• 
vcu- e rc pond r n gativamcnl a consulta, n gando·se por 
conseguinte, o reforço t>edido. 

Proc . 11 .095j34 - aixa da Rêde Viação Cearense -
rçamento para 1935. R solv ·u-se conceder os seguintes r -

forços: 1:200 000 para "De p sa. de • r! ministração - Pes-
ai" 20:000 000 para "Aposentadoria por in.ralidez ·• bem 

como a tran~ferencia de 1:500 000, sendo 1:200 000 para "Di­
'tl r as De pezas" c 300$000 para "R c tituiçóes de contribui­
coes a maior" da verba "Despeza de dministração - Ma­
tt'rial Permanente". 

Proc. 11.102j34- aixa da 'ia. Santa Thcreza - Or 
çamcn to da 1935. Resolveu-s negar o reforço de 800 000 
para a verba "Serviços Hospitalares", em vista de ullrapas­
ar o litnite legal, pedindo-se á aixa para justificar porque 

não deu cumprimento ao dispo. to no art. 18 do regulamcnt 
approvado pelo Dec. 22.016 de 26 ele Outubro de 1932. 

Proc. 12.438j34- Caixa da Cia. Carbonifera Rio Gran­
dense - Eleição. - Resolveu-se m face da renuncia do 
r. Roberto Cardo, o determinar a eleição para Presidente 

devendo o Inspector apresentar relatorio obre •todos os ac­
tos praticados pelo Presidente .re ignataio rv isto ter ido illc­
gahn nte associado da Caixa. 

RE UM 
SÃ 

DO PR E S JULGADO . NA 29" 
DA t.• AMARA, REAIJllAD EM 9 DE 

S-

SETE.MBR DE 1935 

Rec . 1.002j34 (cx-officio) - R cte.: Presid ntt da jun­
ta dministrativa da Caixa da ia. Light, Jardim otanico 
('S. A. do ('.az (.·obre aposentadoria d João Antonio Jacob). 
R cda.: me ma aixa. R solveu- e convert r o julpmeu­
to em diligcncia. afim d qu o Serviço Actuarial apure a me­
di elo vcncim ntos p rc bidos p lo apo entlldu •ntre 14 df' 
Marc;o de 1929 e 14 d Uarc;o d 1932. 

Rcc. 1. 30 j35 - R etc. : Valcriana de Souza liveira . 
R c da.: Caixa da São Paulo Tramway, Light and Po, · r 
·o. D u . e provimento, ao rccur o p ra reformar a d ci lo 

recorrida vi to ser ill gal o de conto applieado á pensio <la 
recorten te . 

Rcc. 1.375j35 (ex·offici ) - Recte.: Pr ident da Jun· 
ta da aixa da Cia. Docas de Santos. Recda.: A mesma ]un­
ta Admini trativa. Deu- e prcwimento o recurso, em parte, 
d v ndo corrigir-s o calculo . 

Rcc. 1.407j35 - 1 te.: Francisco unha dl' Ca.tro. 
Rccda .: aixa da Ebtrada d Ferro Noroeste do Bra il. Ne­
gou-se pro\ imcnto ao recurso para confirmar a deci ão da 
Caixa. 

Proc. 13 .87Zj34 - Josino Ribeiro r clamando c ntr a 
&ua dcmi são da R ··de Mineira de Viação. Não se tomou co­
nhecimento da reclamação, devendo o reclamante dirigir- e 
a commissão Especial, d que trata o . nnico do art. 18 da 

onstituição Federal. 

RE PRO E OS JUL ADOS 48.• SES· 
N 'ELHO PLE!N'O EM 12 DE 

E.TR 1:BRO DE 1935 

Pro c. 1. 847 j34 - aixa da ia. Estrada de Ferro t 

.l ii''\S de ão Jeronymo - Minuta do edital de concorrcncia 
p~ra prc. taçiio d s cc rro. ho. pita1ares. Re olvet:-~ auto· 
I'Í1•r as modifkaçõcs opropo ta n Regim nto interno. 

Pro . 1.917 j32 - aixa da Ali Amcrica ablcs, remct· 
t nd copia do Regim nt Interno. Resolv •u-se autorizar a 
moclificac;õcs propostas no Regimento interno. 

l'roc. 2. 387 j33 - Galclino Cesar da Rocha requerendo a 
na rl'intcs::rac;ão na Estrada de Ferro C'ltral do Brasil -
(Emhars::o~). Preliminarm nte tomou e onhecirr.ento, par'a 
•C rt'.~citar os embargos. 

Proc. 3 .743j35 - ai-xa da Leopoldina Railway !azcndo 
cons ideraçó s sobre deci. ão deste onselho, obre de,;conto 
na pcnsii de herdeiro~. d debito de mutuario fallccido" 
R r oh cu-se receh r como con ulta r •pond ·ndo QHC : 1) não 
se podr fazer de conto na pensão p la morte do a s ciado: 
2. •) qn a restituição d vt' 5er feita desde a data em que foi 
feito o desconto; 3.•) qu ba ta o atte tado do medico dis­
trictal para a concc são do emprc timo; e 4.") qu não deve 
ha.1 er remuneração ao medico .. 

Proc. 4 .850j35 - aixa da entrai do Bra il - Con-
tracto de as istencia hospitalar. Re olveu-se mandar rectifi­
l'ar o aceordão, de acc rdo com o julgado em sessão de 6 de 
Junho de 1934, ou . eja manter a concorrencia, determinando-
c a lavratura do contracto corn o Hosipital do Dra~il. 

Proc. . 511j3S - Francisco Moreira do Santos, (mem-
bro da Junta da Cai n da C ia. arbonifera Rio Grandenae), 
con ulta sobre ioscripc;ão dos membros eleitos das Junta da 

.aixas. N.ão se tomou conhecimento da consulta, mandando-
~e archivar processo. 

Pro c. 7 .142j35 - Departamento .Nacional do Trabalho 
neamiohando recur. o d Costa, Pereira & Cia. entra a de· 
i. ilo da t.• Junta de onciliação c Julgmento que mandou 

reintegrar o mpregado Jorge Dias Brandão.• Deu-se provi­
mento em parte. afim de determinar o empregador a papr 
no mpregado a indemni:cação equivalente a 6 mezes de vcn-

imento, na forma do art. 13, § 1.• do Decreto 19.770 de 19. 



Caixa A .. P. dos Empregados da Leopoldina ailway 

SE 'S O DE 10 lJE 'ETE~ I BRO l>E 1935 

Aposentadorias ordinarias concedidas - ndré 
Pinto de rauju, ia P ·nnanente; ntoni de . 'am­
paio P •r ira S uza, Trafego; J aquim . imõ ·~ Lo­
p •;; ele 'ar vai h o, J .oco moção; J o: ~ ,\1 vareJJg'a. Tra­
f •go. 

Aposentadorias por inval idez concedidas I i-
d •s L opold da Silva. Lrn:omoçãu; 1\ndr~ Karl, Via 
Pcrmancn te; 'mcrico I v e. da Si I' a. Lo ·omoçiio; 
Ccrilio L •opol lo Ferr ira , \'ia J>ermant•ntc; .1\larria­
n Jesuino de lmc ida. Via 1\•rman nt · ; I) ming-m 

da Silva, ia Pt·rnwncnt ; r eb n :i l\'a, 
L rom ã ; .\<lama:tor :\lartin , Lo umoçiio; Dur­
' ai Lima, Locomu ã . 

P ensões concedidas li errloiro;; <lt·: Jos ·. Cy-
prian , ia l'crmancnl •; Ucla\ i José Ta\ are . Lo­
comoção; )<1fw Fran isco ele \nrlrack, lmm:arifado. 

F uneraes pagos Fali· idos: Jo,;é kmar Wa-
n-ntr, 1 raf go; ugu:to l\1 e neles ;unçah e:, Locomo­
çã >; lano I Rog ·ri o . Trafeg-o · \Valclcmir :\lontene­

gro. L c m ção. 

EDICOS DO RIO 
DR . AL LDES PlNITEIRO MJ\RQUE.S CAl ARIO 

(CIInica meche. ) 

Re idencia: Rua Barata h.ihciro, 598. Te!. 7-2523. 
on ultorio : Rua 5. ]os~ . T I. 2-0010. o nsultas : Diaria-

mente, da 16 ú 18 horas. 

DR . r N• EL AlltNEIRO DA S I LVA 

(C in ica m cl ica) 

Res idcncia : R. V luntanu~ da l';llria 192. Tcl. 6-2700 
Con ultorio : R. loranc1sco l ~ ugt·n1u, J IS. Tel. 8-2586. Con­
sultas diariamente, da 15 a> 17 hora' (.'on ·ultorio da Penha: 
Diariameutc, das lO á> 12 . .lU . 

DE 1 A T. S M ELLO 

(Parto anorma s, molcstia, de senhoras e intervenções 

c1rurgicas) . 

Residen ·ia: v. 1 1aracanf1, l . :i l8. l'ijnca. Tel. 8- 01 29 
Consult rio: H. 7 de Sct •mhro, 75 . Tl'l . 4-5455. ins ultas: 
2.', 4.', 6.' c ~abhados, das 15 :'1~ 17 hor:h. Terças-feiras, das 
12 ás 14 hora . 

DR. O'rJJ N PLN'f R I BE IRO 

(Cimica med1ca) 

Re idencia: R. Almirante okran , 89. Tel. 8-6796 . 
Consultoria: R. Bueno Air e. , 118, 1.• andar. Tel. 3-2714 . 

onsultas · Diariamente, da lo á~ 18 bora . 

DR . M ARIO CALDAS 

( lin ica medica e cirurgu:a) 

Residenc1a: Rua Se nador A ntonio ar los, 321, Olaria . 
on ultorio. P. Progresso, 3-C. Olaria. Consu ltas: Diaria­

men•te, das 8 ás 10 hora s . Co nsu ltai na Penha : Diariamente, 

das 17 ás 18 horas. 

DR. STÃO D E OLIVE IR GUIMARÃE S 

(Mole tias do s o uvidos, nar iz e g a rganta) 

H e idcncia : Rua Genera l Po lidoro, 144 . Te I. 6- 0610 . 
C.on u ltorio: •. de Saude Dr. P d ro Er nes to. T el. 2-9950 . 

o n ui tas: D iariamente das 16 ás 18 horas. 

111111 U llllllllllll [lllllllllllll t lllllllllllll t lllllllllllll t lllllllllllll t lllllllllllll n 11111111 

(~Cr8Bli~1 
~ M.me Carmen Pires Ferreira ~ 
~ Executa enxovaes para Casamentos, Ba· : 
: ptizados Manteaux e tudo mais perten- : 
2 cente a arte; com perfeição e brevidade, ~ 
t -- pelos figurinos mais modernos. - 1 
: CORTA MOL DES - PREÇOS MODICOS ~ 
:t RUA BUENOS AIRES, 309 - 4: andar I t TEL . : 24 - 1171 Rio de Janeiro ; 
~~~~H~ e~~M~"~~~~M~~ 
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§ CONSULTAS SOBRE A LEI DE CAIXAS DE P E NSõES § 
~ 5 ª Luiz Galv ã o ª 
~ ~ ... Trata de processos nas Caixas de P ensões e no Conselho Nacional do Trabalho ... 
~ TEL. 4 -2851 PRACA DA REPUBLI CA, 229 - SOB. RIO DE J ANEIRO ~ 
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R E L T O R I O 

O accua do Norberto Hodriguaa, em sua daolaraçõaa da 

fls. 10 e 11, e em sua defesa de fls. 20 e seguintes, confessa: 

a) que deixou o serviço 28 de Junho de 1935; b) ue não tinha 

licenç regular para fnzel-o; o) que nao procurou, durante o 

tempo em que esteve afastado do aarviço, justificar sua ausen-

aia; d) que solicitou um licenç de sei mêses, 21 ou 22 

de Junho de 1935, não allegando motivo para justificar sua pre-

tenção, tendo-lhe sido a mesma negada, mas que nessa oocasião 

não se oh v inda doente, tendo doecido posteriormente; n s 

mesmas peças lleg ter-se afastado do serviço por doença, ma 

não produziu qualquer prova tendente oorrobor r asa affirma-

tiva; allega ainda n-o trabalhar e não ter tr balhado p ra a 

'~avista dos ~erroviarios" , deixando, apear disso, transpare­

cer o documento de fls. 6 uma oert ligaç-o entre o o usado 

e aquella Empreza. Apparecem, confessado , to os os caracte-

rist aos do abandono de empre o: ausanci prolons da por muito 

maia de trinta dia (t rmo dopt do pe o Governo Federal com re­

lação o seu funooionali mo, em casos identioos); oarenci de 

lioenç ragu ar, ou justifio tive.; o nimo de n-o mai vo tar 

ao lug r ue b 1donar , pp rece erfeitamente caracterizado 

elo f cto de nao ter o mesmo acusado, durante quatro longos 

mêses, proour do, de qualquer forma, justificar sua ausenoia, 

e t nto se con ider va alle deslig do da Companhia, que na o 

ta de fls. 6, datada de ~O de Setembro de 1935, attribuia o f a-, 
o to Vicente Hodrigues, com a phraae: ~q e não teve socego 

enquanto não me viu na rua". Quanto ao reappareoimento do ao-

ousado, m Novembro ultimo, obre ser demasiadamente tardio, é 
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é de acolher-se a pre pção da Companhia, exar da n o rt 

de fls. 3, 11ctorizada na o rta assignad por Norberto Rodri­

gues, (doe. de fls 6 ) , pelo seguinte trecho: "E breve irei a 

serra de Par napiacaba f zer uma pequen propag nda e levar o 

conhecimento de t doe voce o que (é) Revi ta doe Ferrovia-

rios, e ostr r-voe o quanto vooes andam ce o oomo eu and 

obre os nos os direito • preoi o tirar-voe venda de vo ao 

olho . em m ia espero que f zei um propa nd de nos a e-

vi t e mand ndo edir 1 umas assignatura "· 

' vi ta do expo to, esta Commieeão cone úe el pro-

oedenc1 d denunci contida na inicial. 

São P~u o, 14 de Dezembro de 1935. 

• 



~OD1iiGUES 

---ooOoo-

Entrou para c serviço da Companhia., como Mensageiro, Em 

1 de Outubro de 1915, com 9 ordenado mensal de 60$000. 

Passou a ganhar 72$000 por mez em 1 de Janeiro de 1919. 

Teve seu ordenado augmentado para 10 ooo por mez, em 

1~ de Julho de 1919. 

Foi promovido a judante-Apontador em 15 de Outubro de 1919, 

sem augmento nos vencimentos. 

Em 1~ de Abril de 1920 teve seu orden do ugmentado pa a 

12 · per mez. 

Foi promovido a Aprendiz Feit~r em 1~ de Agosto de 1921 

com ordenado de 18 o per mez. 

or occ siãa do a~ento geral em 1~ de Abril de 1923, 

teve seu ordenado elevado a 2 ' uo mensaes. 

Teve a~ento de 5· • passando a receber 205$ 00, em 1~ de 

Janeiro de 1924, devido a ser inquilino 1nd1recto da Companhia.. 

1~ de Janeiro de 1924 foi promovido a Extra-Feitor, 

passando a perceber 35 ·ooo mensaes. 

Em 1~ de :Maio de 1924, por oc sião do augmento geral, 

teve seus vencimentos elevados a 405$ oo mens es • . 

, 
- l-
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:Eln 1~ de Janeiro de 1925 deiXou de substltUlr terrrporarlN!l!/ 

te Feitor de Patamar, sendo nesta data effectivado no posto de 

Feitor do 1~ at r da Serra Nova, cem o salar1o mensal de 455$000. 

Foi multado em 5$000 por ter viajado no compartimento 

·de frente de um Bréke-Locomotiva em 28/12/25, sem autor1sação. 

Foi multado em 5$ , como correctivo, por ter pulado da 

frente do Bréke-Locomotiva, quando a viagem estav distante do 

p tamar, e, portanto, ainda em movimento, em 27 de Fevereiro de 1927. 

Em 16 de ~arqo de 1927 foi removido temporariamente para 

o 2~ P tamar da S.Nova, com o mesmo salario, sendo ef~ectivado neste 

postro em 15 de Julho de 1927. 

Em 1~ de Setembro de 1928, teve seu ordenado mens 1 

augmentado para 465$0 o. 
Foi multado em 10. ooo por ter viajado na frente· do 

Bréke-!.Dccmotiva em 15 de h-talo de 1929, sem autorisação, não 

estando em serviço nessa occasião. 

Foi multado em 1 · uOO por ter viajado, em 26 de Setembro 

de 1929, acompanhado de sua esposa e um filho, na frente do 

Bréka-Locomotiva, sem que para isso estivesse devidamente autorisado. 

Em 1 ~ de Março de 1932 os seus vencimentos foram elevados 

49 O o mensaes. 

Por occasião do augmento geral em 1~ de Junho de 1932, 

teve o seu ordenado augmentado para 54 ~aoo mensaes. 

No dia 11 de Junho de 1934, quando estava de licença, 

endereçou wna carta de são Paulo ao nosso Sr • .Administrador das Serras, 

pedindo seis mezes de licença, a contar do dia 17 de Junho de 1934, 

nessa mesma epoca vendeu o seu cartão de p amento ao Sr. Joaquim 

dos Santos, Chapa N~ 114, Foguista da 2aJlach1na Fixa do 2~ Patamar 

da Serra Nova.. 

Conforme informações recebidas de Alto da Serra o 

Sr. Norberto Rodrigues abandonou a sua esposa e um filho, deixando-os 

sem recursos, partindo com outra mulher para destino ignorado. 

\ 
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o pedido de licença ara seis mezes não foi ccnfedido, 

fci porem concedid do dia 17 até 30 de Junho inclusive, sem 

vencimentos. 

!~o dia 1~ de Julho do mesmo anno presentou-se para o 

serviço e foi rebaixado, de Feitor á ~.54 oo mensaes,para Extr -

Feitor com o ordenado mensal de ~. 470$000. 

Em data de 20 de Junho de 1935, quando desempenhava 

a funcção de Feitor, deu o slgnal de partida da viagem N2 78 sem 

primeiro tomar s precauções necessarias, o que fez com que a viagem 

ara baiXo corresse certa distancia sem balanço. 

Este acto podia ter esultado em ac !dente de 

consequenciasgraviss1mas e é julgado rrFalta grave". 

Por esta ~alta elle foi ·rebaixado de Extra-Feitor, cem 

ordenado de Rs.47 ·uoo mensaes, p ra !iarcador de Viagens, com 

ordenado de s.38C$000 mens es. 

lo dia 28 de Jwlhc de 1935 o Sr. c bertc odrigues 

visou que est ~a doente, não comparecendo mais ao serviço e nem 

apresentando certificado medico comprovando sua ausencia por 

doença. 

data de 13 de gesto de 1935 escrevemos uma c rta 

intimando-o a comparecer no escriptorio da epartição Mechanica­

Lapa, afim de justificar a sua prolongada usencia do serviço. 

Fomos informados de que elle estava morando em 

beirão Pires, tendo esta c rta sido enviada por 2 vezes por 

mensageiros especiaes, porem elle não foi encontra o, sabendo depois 

que elle tinha deixado ~beirãc Pires par lugar ignorado. 

Em carta de 28 de Setembro p.p., o nosso sr.Administrador 

das Serras commun1cou que, de accordo com informações recebidas, 

c Sr. N. drigues est~ trnbalhando no Rio de Janeiro. 

• 



CONTADORIA 

Nome do 

Repartiçã1 

/ít __/_ 1/ CERTIFIC 

~fi~cl-~ 
@;:;rz~-~ 

Sendo o seu ordenado durante o te1 

De 
De 
De 

De 
c 
c 

D - de:----de-- - até--d 
De- de de até d 
De de ----- de---até d 
D --de----de até - d 

OBSERVAÇÕES: 

Idem, ic 

~ 
( x) - Vide artigo 29 do Decreto 20.465 
( xx) - Vide § 1.0 do artigo 29 do Dec 
( xxx) Tempo effectivamente trabalhado 

RESUMO DAS LICEN· 

PERIODO 

De - de----- de:-- -até--de ·---de 
De--de----de até--de---d~ 

De- de---- de até--de de 
De- de de até. de de 
De--de de té--de---d~ 

De--de de até--de d~ 

De--de de té- de---d~ 

De de · de até- · - de----dE 
De- de----de até--de dE 
De de---de---até de d~ 

De--de -----de ---até. de d~ 

De--de- de até--de d~ 

PA ' 

Tempo attestado (liquido) 

Licenças remuneradas 

Licenças sem remuneração 

Tempo de serviço em outras emprezas 

TOTAES 

TEMPO JUSTIFICADO . 

TOTAL GERAL 

Data da primeira inscnpçao do associado 

Média dos vencimentos dos ultimas 1 O annos c 
~ 

Média dos vencimentos mensaes, multiplicada P' 
não puderam ser apresentados completos igual 

Divida contrahida em 3 °/0 : -

(importancia perceb 
3 x Rs. $ mais o total obtidg 

Contribuição mensal =--% sobre Rs---~ 

quóta a ser cobrada em ___ prestações mensa 

Calculado pot· 

-; 
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Sfj;, ~~ • ,cudor;y r»7'7 
gu/. .. ·~r ..C~ ':9::;/.-r,./' - . ~.t:- - ~-;nç 

~.:-. 'AN1r9/ - (i;rapé;., ~ ..2;. 
~ .. ~,;., r.,,.ti{,,.(H;-i 

áo ...a,~ 

Con id rando prov d falt o pitul da no 

rtig 63 54, letr "f". do e reto <? 

20.465, de ~ de Out ro de 1931, em vi ta 

das con lusõe deste inq erito, e endo con-

se vol eej o ca s do ORBJRTO RODRIGUES 

con j orado de ig do dos erviço d s-o 

Pu o R ilw y Comp ny, a rtir de 2 de Ju-

nho de 1935, ta m ue b ndonou o emprego 

que exercia ne ta tr d , r solvo ej o 

presente prooe o submettido 

ju gamento do egre io Conselho 

preoi çio e 

oion 1 do 

Tr balho, no termo do artigo 11 da In trua-

ções baix d a 6 de Junh de 1933. 

-o Pulo, 16 de Dezembro de 1936. 

per t ndent • 
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PARECER 

A .Paulo Railway Company Ltd. remette ao E.Conselho, 

os autos do inquerito administrativo instaurado para apurar 

a ralta grave,a qu se refere o art. 54, lettra f, do Deo. 

20.465 de 11 de Outubro de 1931, do seu empregado-Norberto 

Rodrigues. O inquerito obedeceu aá Instruoções baixa s 

em 5 de Junho de 1933. A prova colhida é exhuberante e 

oonvinoent , resultando, mesmo, da confissão do proprio aoou-

sado. Assim, a fls. 8, em carta de proprio punho, es-

oreve dito aoousado ao Secretario da Superintendencia da 

S.Paulo Railway, que resolveu vir ao Rio de Janeiro, para 
, 

tratar de sua saude, não aguardando resposta do pedido de 
, 

licença que fizera. A fls. 23 v., o aoousado esolare-

oe que a molestia de que se achava atacado era uma congestão 

pulmonar. Poderia ter todo cabimento tal allegação, mas 

não se aoha provada. Ao contrario. O documento de fls.28, 

juntado pelo proprio aoousado, está em oontradicção com sua 

defesa, de vez que o signatario-seu amigo, declara : 

"A unioa oousa que fiz pelo companheiro foj 
auxilial-o, quando aqui esteve em trata­
mento de saÚde, apresentando-o ao Dr .Ju­
venoio Pinto Ribeiro para tratar dos seus 
dentes". 

Além disso , a accusação arguida pela Empreza de que o ao­

ousado abandon2a o serviço afim de trabalhar para a "Revi ta 

dos Ferroviarios", desta Capital, está tambem provada oom 

o do ~. de fls. 9, no qual se lê a solitação feita pelo mesmo 

aocusado, a um companheiro, para fazer propaganda da "nossa 

revista", mandando pedir algumas assignaturas. 

Os depoimentos !e fls. 13 a 21, corroboram aquellas pro-• 
vas, estando, dest'arte, araoterizado a f~ta grave, qual 

seja. o abandono do serviço, sem motivo justo. 

Finalmente, o accusado conressa, ainda ,(fls.23), ter re-
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a carta de fls . 25 , negando a licença solicitada, por mo­

tivo de falta de pessoal . 

Em taes éondições , estando convincentemente provado 

o abandono do serviço , sem causa justificada, está ca­

racterisada a falta grave que justifica a demissão do 
.... · . . , 

acousado , na forma do art . 54 , lettra f , do Deo . 20 . 465 . 

Opino , pois , seja autorizada a Empreza a effectuar 
' ·' 

a demissão de No~berto Rodrigues , si lhe f6r ooqveniente • 

.. 
" c 

. 
--~""'"c:.c.a:.Lt:P 
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Ministerlo do Trabalho, 
lndustrla e Commerclo 

ecção 

CONS E LHO NAC ION AL DO TRABA LHO 

roc .15 . QL_!7. / f"\"5. 

ACCORDÃO 

19 .. 3 ' ...... . 

Vistos re ~t·c.los O.~ '"OS do .. roeesso en 
N 

cue '"'ao ulo ;-..... il c ~ .. ~Jl ' r ette 1 Ler .t o cli.Iil.i tr:...-

. vo llo.J atu·a. o co .tl iroberto ~,:Jd.I 1 ues : 

C\Y' e r t úe co. trc... o ci t -'-' 

elo fW:lCC l1<.. ... r 1o ul a. tf' v~ de 1 01 o de so vi o - rt . 
r~ i1 ;:>_ letr~ f o ec . 1 ~ 20 . 4~5 , e l~ de o· tu ) o \.C, e 19. 1 ; 

I DE :n , Jl"' ,l · 11 ar e1 t e, que o 1 L .. ueri to 

o >S rvou re lar ente ·s ~n~tr·c,Õ es o est co 1-

sel1 o e J r:; C. ''üu e 1 .. .... 3, t e o o cusu·o offerecido sua 

' e vS 

1ente · Lleclal .. ~ Õe e defest.. do o.ccus do, f ' cou 

1 ... e _alta r·ve ttr- l..ui 

:-te~ 1 v 1 o.J emb os a m rcel Calllara. o Con 

Jelho i .;;...C · Ou t..l ro ·e e te o 1 cr i to 

e. _;o ~su _ue1le1 , a 1t 1zur de "'obe ·to :1odr t ues 

d s:V .~. L.~lo t 11.. ay o y . 

o 

cu.r a · o r e r l . 

~ 
ubl1 ado no Di rio ~rfic ' e 
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" 

roc . l5 .0 3/ 35 

7 

Sr . são ulo 

J o 

1l ,ay Compu.ny 

s"'o p ulo 

6 

• 

Puro. vooso conllet:1 cn to , t r· Cj 1 tto- vos , de ordem 

o ~~r . )r 1dente, copia uuth t1c( du do n(, cordno Jlrofer o 

nos utos do processo co p ia rer ctte 1 uerl-

to :J.dm1n1struttvo 1n • ., ur· d contr Norberto odrl s . 

"' 1 ttencto~h · u · oes 

1rect o' Uer·l d· Secr 
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1.936 . 

Ill.mo. Sr. PresLdeate do 

Conselho cional do Trabalho 

o. 

T:enho a honr de a.ccu r o recebimento do prez do 

de J"ul.ho corrente, e muito 

remessa d oopia authenticad do accordão proferido por e se dig­

no Conselho nos autos do processo relativo o inqueri to admini t 

tivo instaurado contra o empregado desta Compa.n , Norberto Rodr1-

gues. 

Renovando agradecinent os, renovo V. S. os prote s-

tos de minha subida estima e- distinot o onsidemqão. 

int C: 
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